
,

da: Saúde e da$, "Relà<ões Exteri res

..

RIO, 4 �VA) --:' O presiden� De 1941 a 1942, di�igiu o Ser- gas e a filariose. Em 1952, diri-j uso� pelas populações, do sal 11953, condecorou-o com a Grã baixador do Brasil na Venezuela, chamou de "nacionalismo coope-
da República aSSInOU decretos: viço Nacional de Peste e, 'en' I gindo a Sociedade Brai s lei rr cloroqulnado, de esplêndidos

1'e-,
Cruz da "Ordem Nacional do nesse pôsto muito fêz para -ratívo" entre os dois países. Em

nomeando ') sr, Francisco Negrão I setembro dêsse ültímo ano foi Higiene receb'eu a incumbêncir su ltados nas regiões, endêmicas Mérito Carlos J. Finlay", no tensificar as nossas exportações 1954 fêz parte da nossa Delega-
de Lima para exerce'] o cargo de I nomeado para a"direção do 'SP I de organizar e orientar uma cam- em que a dedetiaação é difícil e, gráu de oficial. cujos mercados no Velho 'Mund� ção à Conferência Pan-Am:erica-

,
ministro d,a� Rel.açõe� Exteriores I viço Nacion�l �e. Malá�ia. _Um� panha.de âmbito nacional con mesmo, 'impraticável. O "Método " O, dr. -Mário Pinotti exerce haviam sido fechados pela guer- na de Caracas.
e o sr. Már!o Pínottí para o de i das suas prmcrpais reahzaçoes a a esquistossomose. Pirio ttí " 'teve completa aprovação magistério e é autor de um ser ra e que ehcontravam assim, no Em 26 de março de 1956 foi
ministro da Saúde. A posse do testa do órgão foi a fundação do ,I' Sua atuação no campo sanitá- no 11 Congresso Internacional de número de trabalhos pub licad-v país amigo, um novo �scoadouro, nomeado prefeito ,lo Distrit� Fe
sr. Negrão de Lima está marcad» Instituto de Malariologia criada' rio tem sido a mais ampla com- Mal-ária e Doenças Trópicais sôbre doenças t.ropicais, especial- Em seguida o jovem -d ipl om. deral, tendo tomado posse do
para hoje, dia 4, às)6 horas, pelo govêrno Federal pa'ra pes-l preendendo os mais qHe�entes rea!iizado em Istaml.>ul,· em 1953� mente sôbre a malária. A res- foi incumb ído de inaugurar a cargo no mesmo dia.
a do sr: M�rio Pinotti, para' quisas científicas. Também lhe sebô res ,

e os resultados' das cam- En;ti:e as numerosas distinções' peito, tem pronunciado muitas Embaixada do Brasi l em AssurÍ- AGRADECIMENTO
17 horas, também hoje, n.o Pa lá- deve ser creditada a aplicação parih a s que ,el'l1pree'ndeu se fazem recebidas cumpre mencionar a conferências em que os nOSSOf ção, onde permaneceu durante Ao conceder exoneração ao

cio do Catete. ,em larga escala no país do D.D.T. I sentir de maneirá sensível. Vale medalha 'da Ordem Nacional de problemas de' -sa úde pública são quatro anos rea lizando uma in- prof'essor Maurício de Medeiros,
Amanhã; sábado, às 11 hor no combate antimalárico. Igu a I ressaltar o método' que. cri oi, Mérito, no gráu de Comendador estudados com a' sua internacio- tensa obra.de aproximação diplo- do cargo de Ministro da Saúde,

no Palácio Itamarati o minístro mente sob à sua, direção foram' pôs em execuçã� no combate à confe\'ida pélo presidente da Re�' nalmente reconhecida autortdade. mática, cultural e polftica.. com o presidente Juscelino -Kubtts-,
José Carlos de Ma�edo Soarr executadas 'campanhas de enver- "malária residual método êsse que públi-ca por seus relevantes ser-. A- CARREIRA DO SR 'NEGRÃO aquêle >país. MIssões diversas chek dirigiu-ilie a seguinte carta:
transmitirá o cargo ,ao .novo ti- gadura .contra a Doença da CI tem ,o. seu nome e consiste viços.: O govêrno de, Cuba, em', DE LJMA

fO!'am encaminhadas ao Para- "Prezado amigo dr. Maurício
tular da pasta. O guai. Tr.abalhou para resolver o de Medeiros.'

ANO X,L'V O MAIS ANTI GO DI 'RIO D TA CA TAR'INA N° 1 3 3 8 O '
sr, PranciacosNegrão de )

Segunda-feir.a prôxima às 12" 'A E SAN . ,problema de nossas comunica- Atendendo às relevantes razo-es
ma, novo ministro das Relações

horas, no gabinete 90 ministro Exteriores iniciou suas ativi.
ções férr'Qviárias, rodoviárias e que me expôs nos entendimntos

da- Saúde, edifício do Clube de des polítidas como oficial de ga-
aéreas com o mesmo país. Foi o pessoais que mantivemos acabo

Engenharia o ministro Maurí- binete do sr, Sandoval de' Azeve-
fundador do Instituto Paraguaio- de assinar deçréto con�edimdo-

cio, de Medeiros 'transmitirá o d
Brasf le

í

ro em Assunção e premo- Ih; exoneração do cargo ele
o, quando êste exerceu o cargo

cargo ao �r -. Mário Pinotti. de secretário do Interior de
veu a ida: de uma missão cultu- nistro da Saúde.

A .oBRA DO DR. MARIO nas. Posteriormente represel;tou mi que ali fundou a Faculd Desde o início de meu Go-

PINOTTI 's' eu E ii t a d o n � tal na se-
de Filosofia. vêrno vinha, o prezado amigo
Daquela Embaixada foi trans-: exercendo essas importantes fun-gunda Constituinte Republicana -

e no Legislativo em seguida ten-
ferido pára II Bélgica, seu últi- ções com a maior ele�ção, sin-

do sido více-prestdente da C�mis,.. mo posto diplomático que deixou guiar eficiência e raro espírito
em fevereiro de 1947. Nesse mes- público colaborando para qu� nosão de,.Justiça da Câmara dos '

Deputados. Durante três anos e
mo ano por ocasião da revolu- setôr da defes.a da saúde do povo
çã o par�guaia na cidade de Con- fô sse 'rea.Iiaado um programa de

meio) auxrlíou o ministr-o F .

d t
A A

' "

cisco Campos na Pasta da Jus-
cepcion que urou res meses, envergadura, com reais benefí-

t., atuou intensamente como media- cios pata a coletividade.Iça como de gaginefe e

minis'tro Interino.iDealgnado em-
dor no .campo da luta, m is: .No instante, pois, em que o

. .que lhe' foi confiada pelo Govêr prezado amigo se afasta dêsse

F'
� l1li

S de tod 'o
.

pallls' reun·d'
.

noo�::��ei;'�; seguida o cargo ;:;;!�e:i����to�ig;!��coa:;-;heeme�:
errovl' a�'"ri, -'

"

,"
,

-'_ I os e'm de secretárto-geral , de Adminis- dó !}ovêrno pelos relevantes ser-

,

'

'

tração do Dist.rtto- Federal e viços prestados à administração
.

{
mais ..tarde, no primeiro mi.nis� superíor da República e J

, _..- , r tério do Presidente 'Varg'as o quais sua personalidad� de ho-

_" Principais r,eivindieaçôei dà cl�s,se aprovadas, em plenário f� ��S!�ved�;:!�!��l: ::u;�:!i����= I �:�I;le Pd:��:;o:Ü;el::P::�s�va��:;:/

(Onven(ao' t� lução de importantes problemas I ,cantes predicados intelectuais e

',' •
'Io'i.,\'i.'!i.U'.«%""17"0,ªSJ4%""%%%%%%S%%""%\"4'"%%S%%%%%'f%%Sió%;;j4%SSS%S%%S':%%i3%SS políticos e .administrativos :morais

I
para OS ferrovlarlOs e outro pa- 25 para os que f�zem servlço� hospitalar tora dos casos de 111'-

' .'. ' .

d d
.

I °d d 'I 1
.. Em 1951 chefiou a Missão Es- Formulando votos pela sua fe-

"

'I' "
"

rll; O.S �mprega 'o� e. serv�ç�s consl era, �s ,?eno�o�,; . c� cu o terven'ção cirurgica; utilização .

1
,

FEST elll i pubhcos,' aposentadoria ordma- do beneflclo IDclumoo tôda e de �ssl'steAncl'a me'dl'ca das entlO_
pecla na ,posse do Pre�dente da lieidade pessoal e por novos su-

RI'Ü 4 (UP) _' Representan- membramento da CAP
I

<, R 'blo d "U
o E' 1953

,
.

um ria aos 30 anos de 'sel'viço e aos, qualquer c,omplementação, estra- clades de ciass'e', urg'eAnc'la pal'a f
�pu lca o, ruguaJ. 'm ',cessQs em sua bi'ilhante e f�un-

tes de cêrca de cento 'e--einquenta dois órgãos de previdência, , 1
.

d
.

1 B' d
"

___________________
.

,.- 'nha ii. preVidência 'Social; resta- o proJ'eto de leI' que ol'ganl'za", ,01. el:1 )a�xa' 01' espeéla na 0-,1 a vida pública, �eitero-lhe as

mil ferroviários de tôdas as es- .. 1l'Vla al'a t t d'
- -

d Ad'-

I

h I belecimento' da pOensão "r ·dA. .

l' A. , "P ra ,ar a <lxecuçao, expressoes e to a �'a minha es-
tradas de fe'l'l'o do pal"s' encer Todo's' os camln os evam ao

para as ", eVI encla sOCJa', urg'encla pa- d t· t d . f . t t
' ! '

d' .•
-

"

'

filhas dos ferroviários solteiras 1'a o plano d, 1 'f'
-

d
os la a os le oelen es ao pe 1'0-

"
tll1la e e ,mmha admll'açao. C,

raram, ontem, a noite, na pre- ,', " e c assl Icaçao e reo boliviano desenvol d dO I t ( ) J ii K b'�' , , Il,aiol'es mas em' dependência' cargos"
' "

d
- '" ven o a,' Ia lUen c, asso usce no U 1--

sença do sr:' Vitor Nunes Leal ',' � .' • . _

' n!VeIS, e enqua ramento; aplicação 'de uma 'política que tschek"
•

l'epresentante do Presidente Jus- Pa'�Iam'en'tarl·smo·
eCOnOll11Ca: atuahzaçao do paga- efetivaçãe dos provisórios e in- ,

. , ". ,

celínq do presidente da Rê1J.e
'

'.,
,

'

o" . �en.to do salário :j'amíI:a; con- tel'inos; passe para os ferroviá- ,<

O
3iW&3i! .--, w... rP'"P:rec

,-

Ferroviária Federal e do Sope-' o' r _cess�o ime?i.ata de todo e qua!- rios e pessoas da família;

defe-l
'

"'O' U E o SE· 'D II
rinte,n.den. te,> ci;a Cen��al do BI.·�Si!:

-

:""T-", A '(",_, A.'o � OUVoid'() nleira é, ou, foi,_ um 'partiq,o qU,CI benefiCIO �. �ue t�l1hal1�

dL_!S�
da _fnan\l.tenção ,e ampliação • '"

'

,..

.

, , ,

. ..I..ruo.v -.o;< v, } ,'_ o
_ I'eltoo os ferr�vJal:los_ e suas fa- ,,ias ofic,inás de construção, co-ns- "

•
, • •a pllmeua c�v�aQ �

l}aCIOl1u h'
-

1 "" t
-

saAb"'" "egener1;L"'or' e -n segundO e 'I '1 ,� OVE J 1 K h t h k, cia ClaSM. D.urante>� eÍnêo :dias ' oJe p.e a 'r..PQ� a��El "'" �-
; :b'" ". T

•

ml iaS; :",ca ��>U e ,pa;amento �ç ções e r:jà'ia5ií� ,dê lcicOJhotivas,
. -� '. ".' : "l;' � _�:ç. c ,!lSÇ�}!1q o. 1J ,1�C e

em que estitê.I:alYl
'

r�un}do�,.t)s -.0, �9y��e1?ti� de<�p.�� .eptre" .? q�,: c_,� I?alOr proprJ.!ilda� JlPosen�a ona· e" PfilSa'O em. :cal!a- .:carroS',;a' ya_goes; '_1?�nce.sl\fi(l..de. t I folia' '0

'r
.� __,.",_.h f "O CRUrzEIRO'",. feW�i'Viârio�t,e$ll'lU'-�.a�í:&,", ';I'. PJl:�t�dC!�..'d,;�i��', :':l:,'i�s.: ��1��'��� , a& e� � "', �\}�eltblWol'�� _�l1à'f�m� '-iie'l�, e�cução de, i e e

o f,
U p� a a. reVls a L

_

" -

para
varam ttjijta ;,té'.séli.° � njl've 'ruO-' i\� e,&�' '�""� ,�m�bó'b �"St.�.?>'<"'� '.. 'o" . ".

GlIl '!lQ ,s�ul'atlO, tf.aim1ho de-' :natu'r'eza, es�ecial -1teclainar dQ;êmbaixador A .

Ch t b' d
's(ies� íô'Ôas"r�fe'i'e,u.ié� '��:eryin:'. �ãa."Elc,,!3q?l�� a�':cJ?Il;di�es "'S!)!', fe"i't.a e:s:s,a�'$.QEI&6' �lnM��' .. 'u�7,!!',.�-iVJl� �.•.t'�ç��)jJi!a�ou �iille;;,: -'-'�:_-"",.!h-�.>"?,- ,"c "

... �,
_ , .... ���� 0< ,a ea�. rIan

���a����a;vienc�I��::aç!o P���id;e�'� ���I�S�asÚ���:, ::��ad� ,}����e��S;:��' _ ��tI��;��t, ������:�: c�:��a:·;lep�:o�;:�l� !;�:::;!�i!����ft;ol(���������J���� .:ftdo,�����,<,4el�
�,

!��1:::;����f�� or��lljiza
roviÚios,' aggra con-stitui�do' a pronulfdiouj)'�Ru�adc;5 Raul '''men.to e�tre ,

QS dOlll, .gt:!ln", ��n ,e C_<t�ldo�a�l� gra.v.e; a�sl�te�-
f
a.mparadºs.:i>'ela� leí i2$'4 das eJ<;�, �J?-&r ,-aqUi ,

� r�VIs,ta .. " '.,' ...�',' '{ ','
'

..Rfde F�'rrov:iária F.eder,al. Fora�1 Pilla, presidente:', do, 'PL:' -':;- des' par�ld(i)s .do ee�tr_o" :rvr�s CI!I medica efl:cl!)n'te,; ':assls_!;encla tJntas, ,��brrquf�'S; ,
<:;., ';' '

; , ,'," "*',,, '.. -�..

as seg\lintes as t�ses e"ni.õções "Se'não estivessemos numa se o palS vaI mal, e o reg,:, rr '.
" "i. ',' ----

',,",,;, .c"
:- 'J. '

.

-.

:r:;�:td�: ;�r;'��i�;j::en:ão d�:: ���c��c�nfe��a!��;;al�!��� :�p:�m��f�o� :r�;':'}7;e:��. EVitarum ataque brusco de um 'país '

_ ',: _
,; ';'.' QUhFj,

'

. ate.nae��o' ao telefonema
,

, coisa' normal seria um bom tal entendimento, mais do

nt' rr' preSIdencIal 'e sem ter maiores' explicações a
,

Maior vão ,coberto :��:g������oe:�:� �I? ���= �fe�to���de;���l��r ;��a��� co ra outro. d�". Q' dit� em�aixad�r 'éhãteaubriand mni-
traditorias

�

alianças partt- s� a

reforma,
�as ip.,stitui-. MOS'CQy,4 (U',F:) .-� Na todo� ,os participantes'

e,
se Itou-se

a diz�f: "Presidente "{iCruzeiro" 1 Id'o mundo darias que se tem verificado. çoes que se tenham revela- �en�agem qu.e ,dmglU ao abstiverem de tôda ação que C '"
' ,

Cumpre notar, porém", que do inadequadas.' OU, falan- In:esldente Eisenhower, hoJe acentue a tensão e agl'ave' a I
atete O '"

- -

RIO, 4 (V" ..{\..) -:- ldeali- entre a UDN t;! o PSD há im- do mais precisamente, ha-- � 1 V u} g a d a pela agencia am,eaça de'úma nova guer- _' (D "D'" C' "

zando uma .enorme rêde de portantes diferenças, além veria que fazer a reforma, Tas�, o :premier Kruchev .ra". ,I .

O mrlO arlOca.

malha, o arquit�to Sergio da, semelhança de. posJçãov eleitoral e ,a; ,l�eformà parla- propG>e a, reunião de unia
' I --

����ª�ª
no

�ufOOLEAsl-
mentamta':,

��������g��" PacHiCBPão: ,�enDis �as eleipões
zar-se em Agosto, no Campo examil).ar às medidas desti� , P , V
������l ��s:�;�tO�1 '����;:� 'D,D'L'r�AqA. ,�nA pnllVIi'�ltlli�lUPIA." P.DM' E;:1�. a��,'e��ar p�� ���i�: :11:�!�:aEQ��:;:��Ft:�:::1:; I' �:�::I��:�e ���!�I�������' }:�:�i�
Abrangendo uma area de I,II� Rua uua bUI'" � D Vil II bU <? gover�o soviético, nessa ga a ser, no m,omento atual um Sim na vida pública e no Senado

;[�f2�1am:!���tui��ddo���t� ��' �l�LL� �e���s�;:�, pa�:Oa I����e�ê�: ·�:�:�;!!V�e::as�::ciO!iSSmO���!� neste's dois últimos-ano.s".

basi«_amente em 'dois ilrcos
,

.. , ,', cia'dos técniGos, mas opina energias, em, lutas mesquinhas, "Tribuna de Imprensa" info.r-

perificos de concretó, ;&ue, ,que se d,everia reunir no mais quando i.Já nbjetivQs de interêsse do, que numa pacificação os paJ;- ma aind!\ que' o 'prQole'ma da

partindo do marco zero, a-
brtW.e pr�zo possível. I'\acional exig_indo o esfôrço de tldos devem �ntrar 'pelas portas pacifJeação já for levado ao pre-

tingem a: altura de 24 mG- ,WASHINGTON 4 (UP) - O Gaulle serão tratados ,a_ssuntos "OS resUltados _pbtidos pe-
todos os brasileiros" � declarou da frente sem nada oculto, po1'- siente' da ·RepÚblica. pelo líder

tros, ponto maximo' da elip- ecretário de Estado, John Fos-l Y�ncul�dos o

com a ec�nomia f�a�- la conferencia, dos técnicos à "Tribuna de Imprensa" hoje que o p�to-d\l-vista fundamen- do govêrno no Senado sr. Filin

se, voltando aQ nivel zero, ter Dulles, insistirá junto do cesa, a cr"e do Oriente Proxl- poderiam ser ,examinados o senadbr ,Filinto Muller: líd�l: tal deve s,er o i.nterêsse público 'to Muller, que, entr�tanto se

t t d Primeiro ministl:o francês Char- mo especiahnente do Líbano, a na conferêncl'a dos ch'efes 'de do govêrno no Monroe., . e não devemos ter acanhamento reservou o .dil:eito de não rêvelar
no ex remo opos o o can.-, " ,,'

"

pO.
les De Gaulle durante esta ��- qúestão 'norte-africana, as reIa- Govêrno,_:_' continua a men-

Mas no momento atual _ pros- de ceder 'pontes-de-vista pessoais os termos dall conversações 'que,

A cobertura do conjufito mana que ap�íe os esforços que ções com a Russia e a partlci- . sagem, que insiste sôbre a
seguiu o senador Filinto Muller 'com o objetivo de encontrar uma sôbre o assunto, tem n1antido

,

f t se ef�tuam para elaborar com '8 pação numa conferência supre- necessída'de" d'" encontrar
_ eu não levantaria uma ban- média capaz de satisfazer tôd.as com o sr. Juscelino Kubitschek.

sera ei a de material plas- " � ,

tico, semi-transparente e, Rjlssia possíval acordo proibiti- ma e o Jlrobl�l.a de coop.eraç�o meios de evitar um ata,que' deira de a,!:npla pacificação, por- as tendencias". Este mostr_9u-se inteiramente so-

vo de provas nucleares segunde no campo do uso de energIa -ato- brusco, c."'nsecutl·VO a te'nsa-c) que estando o país em 'vésperas E concluindo: "Este é o meu' lidário com o ponto-de-vista pes-
tanto a iluminaçãonatural' .v,.3 I' . -

- ,

1 I d
como a artificial, serão de

se soube nos meios informádos. mica. Acredita-se que da ques- internac�on�l: que reiná "e e elço'es gerais, não 'me arris- ponto-de-vistà" pessQal, que venho'l.so� expresso. �e o _sena or,a res-

Realizam-§_e atualI�ente' em' Ge- tão nuclear" e�pecificamenté dá t I t
carla a' colocar os' adversários em sustentãndo sillcera e honesta- 'peIto da

� paclÍlcaçao.
luz difusa através de reves- , 'd" d d

a ua men e no mundo e ao sl'tuaça-o dl'fl:CI'I' sUJ'el;tos a I'nconl-
C'

nebra conversações técnicas en· 1 ela e suspen er as provas .

ttimento. A iluminação arti- tre o� cientistas atômIcos alia- de tais armas, possam surgix as prosseltUJ.ffien O da corrida de preensões e ,ad mau julgamento.
ficiaL provirá de refletores dos e russos, ,a fim de 'serem' mais sérias, di'ficuldades. Sabe-sf!

ar.mamento, pr.incipalmente Preferiria, depois do pleito c

que convergirão seus feixes 'd d F t' t d'
no tocap.te as armas de des- qua�do o povo braSl'lel'ro houve�- r ' , '

consl era as as possibilidades de que a rança es. II pr,on a a e· t
. - ,.. o'

I'
dluminosos sebre o teto à noi- acôrdo. b, problema, de suspen- s�nvolver suas próprias armas ru�çao maciça". se, portanto definido,suas aspira- PORTO ALEGRE, 4 (U. P.) ma esta sendo, apura o a

te, assegurandO iluminação são das pI'ovas nucleares serã nucleares e'assim .tornar-se a
"ste pcr;'oblema, continuou ções, apela'r parI;!. o patriotismo A. Justiça' vem d� ,reconhe- qüent,caqe" a responsabili-

igual à luz do, dia. provavalmente um dos mais difí- quar,ta potência atômicll do muno Kruchev, tornou�se ainda de todos os dirigentes partidá- cer tôda a validade da Por- dade da fra.ude liôbre quase
Dentro da area de 32 ma ceis da série de .assuntos que do, junto 'côm os Estados Unidos, mais 'urgente depois que rios e entabul.ar negociações em ta!,ia 'do Ministro da Agrl'7 200 ,m�l toneladas de trig",-:..J

metros quadradOS cerca de Dulles tratará com De Gaulle
Rús.sia e In�la�erra. En�retanto,

. aviões'militares amerlcanos, tôrno dum programa para che- c�ltura que proibe a reven-
' na ultlma safra.

20 mil pessoas poderão cir- as armas ,atonucas precIsam de munidos. de armas 'nuclea- garmos à almejada pacificação. da, permuta e transferên-
cular, ,ver ás obras e entrar

em sua próxima viagem a Paris, ex'periências fãis como as reali- res sobrevoam, �'certos paí- ·Creio desta fornla prestar uma cia de trigo nacional.
em contato ,com as tradiçÕeS E�te será o primeiro contato com zadas pefas, tl'ês grandes potên- ses da Europa ocidental' e homenagem ao patriotismo de Esta, portaria ,foi baixada
e costumes dos diversos pai- o chefe do govêrno francês, des- eias. O govêrno de Eisenhower do Ártic!o e: se dirigem para todos àqueles que tem umã par- com' o expresso objetivo de

ses, além de eonhecer os seus de que a$sumiu o poder no mês quer ,resolyer o problema pro- as íront-eiras da União SP- cela de responsabilidade na dire- evitar fraudes na comêrcia

progreSSO<\l alcançados' na pass,ado. 'As autoridades dizem pondo a participação dos seus viética". .' ção da vida partidária brasiléira lização do .. trigo. Em d�or
'industria e no comercio. que na conferência Dunes-De alindos nos se!l'rêd.os nucleáres. A mensagem de Kruchev' _ acrescen'tou' o'senador. Enten- rência da vigência da mes-

liZ!d�X���iÇ��, ��:pi�f�s re��

�00"�'.'rBl'-
'

SO �e Petro""e',o'
���!�:t�o,e�Jle Seg:i��v�:�' �F'-�LO�R�IAN""'--O;'PO-LIS-EM_:"_'19__:'__03

-

Ministerio do Trabalho, por dos Elstàttos uilidos concor-
iniciativa da Federação d�s da com li necessidade de
Indtrstrias do R.io _de Janei- examinar o problema de um ,Um quadro de NI"lo Di"as ...

ro e sob-o patrocínio da Con- "ataque de surpresa" duran-
'

federação de Industria e Co- te a conferência de éúpula. Nilo Dias é um dos novos
I teressante. Tráta-se de um

mercio, visa, sobretudo, o "A solução' de 'tal problt!- pintores da atual geração, quadro de que serviu de me--

incremento por intermedio

B 'IIIPt.
.'

'

� ma só .. poderá ser encontro.- Como todo o artista que que!' dêlo, uma velha ,fotografia
tia cooperação tecnica e pro- r'aS I

-'

a r I( IPa r'a
da:, levando em conta' os in- se projetar, muita vê.z es� de parte da éidade, do ano

cessos industriais, ,o, aperfei- o

'

," .

•

_

,
'" .'

'

.

ter�sses de todos {:JS pa'ises e barra com' impecilhos de _to'- de 1903.
ço�mento da ,produção bra-

,

' ,se sua segura;nça não 'for da a natu�êza. Guiado pelos Um pedaço do passado que
sileira. posta. em' ·j_ôgo � acresce'll- seus do�§ artisticos, vai pros - revive. Lá está, ainda, Q vê-
Os visitantes à Exposição O Brasil fár-se-á repl�esen� dos, Dêsses trabalhQs, 51 trata-

ta aemensagem. seguindo'a jornada. ,,' lho Hotel Taranto, do qual
Internacipnal de Indústria e t�t:r, ,110 V Congresso Mundial de '. rio do progresso da géoJogia ec Depoi!l de indi-car que "a Já possue uma coleção de hoje, nem sombra existe. O
Comercio terão oportunida- Petróleo, para o que es�á traba- 29 do progresso 'da tecnologia de União Sbyiética e õs Esta-des télas que, está encaixando nosso Oliveira Belo� ãinda INTER:t!:SSE NACIONAL
de de apreciar um "stand" lhando O. -Instituto. .Brasileiro de perfuração pára a produção de Unidos estão longe ainda da "em molduras para brev-e ex.. com grade de ferro ao re- Ao reconsiderai' seu pró-
',doS 'inventos, brasileiros. Petróleo. O Conselho Permanen- petróleo.

' , SOlUÇa0 do· problema de, um po-Ias. dor. O "Café Popular" do prio despacho, o juiz da Ca.-
Além I;le..pbleto.s e apl!l'elhos, te .do referido CongressQ termi-, Inglaterra, Fra!1ça, Itália, Es- ataque por surpresa" Kru- Enquanto isso, vai pintan- nosso ·velho amigo Ligocki e pital gaúcha reconheceu o

serão vistos ali· impres§os :
nou, em Viena, suas reuniões. de ta,dos Unidos e União Soviétjca cllev 'acrescenta:' "�s tàl do seus quadros. ainda' outros prédiOS que caso em questão como ml't-

descritivos, gr.aJicos, maque- : preparação do ean.clave intt!rna- apresentarão 111 trabauios sôbre' solução é póssível, se as par- No momento, expôs na Ca- desapareceram ha muito. téria ,que envolve ponderá
� tes e outros elementos ,eluci- cional, rerendo e selecionando os a aplicação da e'nergia atômica tes interéssadas convierem S8i Renner, á rua Felipe Sch- E um trabalbo bem feito, J

vel interêsSe de nossa po

da,tlvos" I tl'Rbalhos que apl'esenta- na indústria. do p«;ltr61eo.
'

em que ela é do interêsse de midt, tim t�abalho bem' ln· parã recordar. ·tica triticola.
_

\.,

O nome de Mário Pinotti ,i

transpôs as fronteiras do Brasíl.
Em todos os centros adianta
do mundo no domínio da sal'

pública Pi�otti desfruta de alto

conceit�, responsável que' tem

sido de memoráveis campanhas
de massa contra graves endemias.

. EDIÇAO DE HOJE: 8 Pági� as - Cr$ 2,00 .:__ F'LORIAN6 PO�IS jY�DE"J-qLHO DEl95'8
DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. -os AQUINO

PORTARIA' contra �a FRAUDE

RECONSIDEROU
Entretant.o, vários

nhos gaúchos impetraram,
no Tríbunal de Justiça da�
quele Estado; um mandado
de- 'segurança contra a por
taria em questão, obtendo a
medida liminar de suspen
são da execução da me.-;:ma.

Agora, tendo em vista a'
exposição

'

do lhspetor Re
g'iolfal do Serviço de Expan-·
são do Trigo, autoridade ti·
da como coatora no processo
movido 'pelos interessados
na anulação da mediçla, o

jui.z Júlio M:artin� Pôrw, de
fériu a·petição do Procuro.
dor da RepÚblica, prestigian_
dO o ato ministerial.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2.
'- �

o �STADO"" "0 DUrlo I. S••� C rt..
------_._------_._._---_.- ----_.-.- _. ._._ .. _--
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CLUBE DOZE DE AGOSTO- DOMINGO, DIA 6, ÂS 11 HORAS� FESTA JUNIN A INFANTIL .:�ANÇA DA QUADRILHA
- ROSQUINHAS,- tARAftJA, BÀLlNH AS, ETC. - RESE:RVAS DE M'ESAS NA SECRETARIA DO CLUBE.

t .

--------------------------__

RESIDÊNCIA

Tão. lôgo as estações de radto,
.

Ramos, pipocaram os foguetes,
'. I •

•

n oticiaram o. ter-rível desastre
I
corno nunca se V1U co.i�a igual.

com o. avião. da Cruzeiro, no. .qual'l Banda ;,d� o Música, �árias "c.ha
perderam a vida, as tres maiores rangas, ranchos, f'ogos, clarIns,
figuras da política catarinense, davam à cidade um verda

Senador Nerêu Ra�lo.S, Governa- dei ro aspecto. de carnaval.

Procura-se casa ou apar- dor Jorge Lacerda e deputado A Prefeitura ofe receu meda-

federal Leobert.o Leal, a cidade lhas de ouro aos jogadores.
f icou tornada de profundo pezar. No churrasco que os torcedo-

No. Õi1tro. dia, assocían- res ofereceram- no. 'Bar Esporte
/ d..Q-se a profunda

_ do.r, por precisou a pol icja ser' bastante

que passou Santa. Catarina, energica, pois do. co.ntrário., mui
Teixeira. Pelo' feliz aconte- I' Of-ertas para os telefones O. sr: Prefeito. Municipal, Walde- tas peasôas teriam ficado. machu

lau Teixeira, do comércio cimento o inteligente meni- '2471
-

e 2487, diàriamente,
mar Salgado decretou luto, por cadas, tal a a-f1uência de pessôas

I I ' cinco. dias. Ainda o 'sr, 'Prefeito. que ,à viva f'o rça, queriam estar, oca.

I.no', oferecerá aos seus ami- das 9 hor�s às 12 e das 14 '..,

Municipal mandou rezar missa, perto. dos campeões.A distinta natalíclants gu ínhos uma lauta mesa a'e" h
. , .

as 17 oras. no. dia 23, na Matriz, a qual foi O técnico. Foguinh o (Vitalino.
que desfruta d.e sólidas. amí- finos doces e salgadjnhos. oficiada por s. Excia. Revmá. D. Damian), ex-scratrnan catarinen-
·z,ad-es em' nossos meios so- jovem Albi \Justino .

S
Anselmo. Pietrulla, ficandQ Co.ni- .se, que Po.r .varlo,�. ano.s, foi o

cia-is, '}'.ece-beu 'muitos cum- ,de Castro.
. �,�.'EMA·,'. pletal;lente to.mado., o. gran(!e maio.r 'Po.nta direita do. Estado..,

templo.. Durante o. áto. fúnebre, recebeú efusivo.s cUl'lprirnentos,----

-----------------------------------�----------
varias' pessôas,;'cho.ravam. O Club Timbem, o. P'residentc Algencl'-

7 de Julho., que devería dar. um de Bàrro.s, eSPo.rtista de escól,
baile no. dia 21, suspendeu a .fes- fo.i alvo. de significativas :'un:

tividade. A Eséo.la Tí:cnica _de festáç.ões Po.r parte de to.da a

Co.mércio., suspendeu Po.r tres Po.Pulação..
á� 3 - 7,30 __:_.9,30 horas dias suas pro.vas parciais. Outras ,Já ,era_alta madrugadt\, mas, o.

Jack ·Palance Eddte sQ�iedades recreativas, '�uspen- pipqcar d�s fo.guetes (lã" paran�

Albert1_ em
deram so.!:nidades já_.,pl'ograina- e nas i;uas aillda- se, festejav.3
das. O co.mérc:o. cerro.u s,uas Po.r- a grande v·itól�a.

,O 8 V A L DOM E L O
.

MORT� SEM GL0R,IA ,-
tas. O� cinemas iIã�� -a�ram fun-

.....
Salve fI!n'Cílio. Luz; caúlp"ào

.

UMA CARTA E VA.RIAS SUGEST'ÔES -- Há cartas :No Prpgrama:- i}nj. Seri:': çiio.. ;;-- � J'tiuinense de 1957.dispenSan1 qualq�comentário .• 4 que vai abaixo transJ saCÍ'o;al "'E'URO"! ," Em tocià: Po.PU�ção., ,notav�-s� FRANCISCO CARLOS RÉG�S_' F.crita cancelados os bondosos conceitos a mim endereça- TI t' !..�'."'� t'
"

CO'fi'l' . mn pro.fundo. pezar.····�, �

,

d t tr'b
- .epor. aJJt:m .."x ra. ,

'.' .os, .

;aça uma con 1 .uiç�o de 'grande valía, �ondensando ;

-:'< >'
.

,

..
-, ÊI� , )1}0 ANOS �E SAÇ�RDOCIQ,,assu�ws C!_e monta e mdIscutivelmente preCIOSOS para? .a�pl.a,e����,t���!"d�Jh:ga;.:: Ifo. d.r� 13 1qe,- �n 00./ eo.mllle-preglesso de nossa terra em todos os seus sectores. �o

�IO';1Jo�.,l1fW.��,-_B!áfl�,
"toa' 50 l),nCiS' (i.:.:le�,� $/i . rd:o.cio. o.

Cada "ite�" é ;_um ,tema excelente q�e .pede planeja-:� ..

lelro·s �;�� 'rw;� \�?��',;:' t�,
'" �ev!li11. P..�.',Ne��stã;.tW . ch�râi��'���t�, e sO,luça�

nao· so dos poderes pUbllcls cOmO da�' �,Cot.�_Pe,6e-_,�,:�',,r,' �u,n&:p'. atual, ell<Ile, I"<t;;u,?< .HfJ'S'PI1
al

N, o.S�,'lllnICla••vas, partIculares. , .,. ',Ao!"';;
.',

. � ti/o �r. � ·h... '!"el"
,

. Senb-01'1f -'dflJ Cánceição..· I
P�· t t d d

.

t· 1 ' '!'-"'-tJl'e.,-O·:I:'·'ro�:a,I.TIa.\·.e .1. ,�� ,., .. ,','0'1ena ,ra. ar., e ca a um em par ICU ar, mas, dá..:. ;;:::: ,_ ',Co .

�,
..

_ ji(-'� _I.'-i�'"�, .- ..
'

..
'

.. \J jub,l'bwlQd:Oi.._d!lrante )l��tlQSilos assim em conjunto e em primeira mão, já atesta nosso ,V)'S�o� 'so, �l1,t��o,>., . .' '
"

v'igá:l'io. • .d� J-oÍtl'vlile, o.nde .exerc-
�pôio às idéias., espeI).didas pelo missivista, que se tortla� '":l_iH�s'.,:Qolq'ri'do:-

.;11,
ceu intens� atjvidade, -I

.assim, cl'edencia�õ pata o título de amigo de FlorianópolIs. "'Gen�úr� :-_,_ à�é 18 anos As It:mã� do. "Ho.spital pro.gra-
�Eis o doeumento, na íiitegra: mir\m' ;klas' fe.�tas, que est.ive-
Prezado Jórnalista OSVALDO MELO "

rnJ1) t;wito.. co.nco.rridas.. .

Na qualidade de assíduo leitor da coluna "NOSSA CA' o :pe .. --AuguJ,�Q na�ceu em Lu-
PITAL", tenho acompanhado com o máxil)1o interêsse 0'- 'xemburgo.; co.ntando. 78 ano.s e

artigos de V. S., porque eles expressam um elevado e in.. ás 4,30 _ 7,30 _

� 9,30 h;�. �pe;�te_n��" a Ordem.," do Sagrado.'
vulgar ,pattio.tismo, verdadeiro amor à NOSSA TERRA' " ". Co..'anão· de Jesus vem de publicar o. numero. deJack Palance '-, SheBúY ,

• ", .' .patruuonio"moral -que DEUS há de preservar para me-
'. .l\IAGNll'ICA RECEPÇÃO A(!)S -eleitores inscrito.s até Maio. P.p.lhor i.nspiração da juventude futura. Winters:-;:-:- em A'tUETA"� Db. H,ERCILIO' LUZ

Sentindo também o desejo de contribuir com idéias Morrendo a Cada Instlmte- �. Co.-m a ivitóri� so.bre o. Carlo.s
construtivas;' visando o embel�zamento de nossi Capita,l

�

CtnqtnaSé'ope 'Re,nal;x" .,+e B.r�sque, em Flo.ria-
e o bem estar comum do nosso povo, é que dirijo-me ao : No-Program;:� nõpolis, sagróu-se ca,mpeãn de
estimado jornalista, . oferecendo a minha colaboração . 'f, t fo.o.t-ball,' do. Es.tado., Q HeréíliQEm sensacion.al "FU�O ':_com f'&_tas �ugestões: . Luz F_. O., co.nsagl'ada·.agre.nia- Orleans 5.187; Araranguá -4.756;
a) Criação c instálação do MUSEU OCEANO-BIOLÓ- - R�portagení 'Extra' com' çã.Q d.esp(jrtis�a desta cidade, que Braço. do. No.rte 4.0Q2; So.mbrio.

GICO, a ser instalado na Praça Getúlio Vargas, eo- '.mpla: cobertura· da chega- �o.mpJeto.u. {o ano.S de vida. ,.681; Imaruí 3.483; Lauro Mül
mo ,centro de atração turística. e cultural. Sua ms- da';lo ,Rio ."dos "craque::;" Fo.i a p'rimeiI:a vez quê O. Her- ler 2:9'73 e Jaguaruna 1.951. Tú-
talação constará de aquÍirios com material de nos- Brasi!eh'ó�:' ,"íl o. co.n��bJiu tal vitória e a barão. so.freu o. desmembramento.
sa fauna' e flóra marinha. ' p·l'imeiraO}vez qll� o títulQ vem. de Braço. do. No.rte, Po.is, si tal

Campeões do Mund.O. ,< '<' � L'b) Cr-iação da Facuidade de AGRONOMI4- E VETERI- para o stfl-éàta�·inense. :_ 'nao. aco.ntecesse tel'ia, o. eleito-
NARIA. ... Censura:_:: até .1;4:,�nos 'O Herc�I'io.'pérpeu 'no pJ.:imeüo /l'ado. de 18.493. '

C) C)·i.ação. da Faculdade de ,ÀRQUITETURA.� {"I 'li E ( L II� B" _jOgo., do.,� lnelho.r do.S _t1:�S, 'éB�
,

Quando .escre.ven��s estas no.-

d) Criação do, BANCO HIPOTECÁRIO CA'TAiUNENfjlE;' ';n: ',:, � BruS'qii1e, WÓI' 3 a �; g_an�óu ÉO: }as, <} eI�i_to.orago._ já_�stava em

digo do LAR CA:TARINENSE, visa,nd�., à_.'so'luç�Q 'do, "

-

',(.éapo�iraE.)".' segundo., len'!, Tubal'ão.,_PQr 4, a 2
...

LG :OOO�.
.

.

\, "

proplema da HABITAÇãO e constr\l(ião da '�ç:ASA f>ABLITO' eALVO'-� em�'
e ganho.u;. o. terceiro, éI'n Flo.r\a-

PRÓPRIA". J
...;.':' .

'. ;;
..

-:.:
�

:: .'
,.

,J{polis �o.r' 2 a O. . DIRETORES DA
.

COMPANHIAe) Criação do BANCO COMERCIAL E RURAL ,da
. Ma-rceIIl�o·Pao .e·V��I!O "A Cidade' toda engalano.u--se pa- 'SID.ERURGfCA 'VISITAM O- SULPREFEITl,JRA DE FLORIANÓPOLIS;" _p'fira 'aUxilb;

-.
." Jil r�cebe.l" ,o.S jo.gad'o.l'es; ". Estlver'á1n em T�lial'ão. e zo..na

fi,n�nceiro :a� C?M�RCIO e a LAVOURA�do Munl- .• I .'Ie-!�· Às 20 �oras 'm�is o.U nlenQs, de mineração.-de carvão.,-os.en
ClplO de Flonanopolls. . 1_ ta:��. Javam en·trad.a na cidade, em g'enh-ei'ro.s João. KUbitscheck de

f) Criação do INSTITUTO CATARINENSE DOS CÉ- -� -

car.ro.s aberto.s, o.S jogadores cl,) Figueredo. e Renato. de Azevedo.,aos, para recuperação dêstes entes desvalidos e ás 4 e 8 hs. Hercílio. Luz, que na viagem rle
respectivamente Vice-Presidente

solução :do preblema da mendicância. 1)- Invasão de Bárbaros 1 Flo.rianóPo.lis até esta cidade, vi- e Direto.r Industrial da Cla. Side-
g) Criação.de PATRONATOS AGRICOLAS E PROFIS· �om AnthonY Quinn. Sophia

I n�am r��ebendo. sucessivas 111a-

SIONAIS para a recuperação e aproveitamento dos
..

!.11lfestaço.es, Po.r onde passavam.J

fJoren j. _

t.l �menores po.b�es e . .:R@andonados.
_ .. ,

Ao. passar_em pela ponte N_r,u

h) Criação de ESQO!JAS DE PRATICOS RURAIS em 2)-- Eu Nao Abro - com Imaior:--número,. para efetivo prepáro técnico de nos- \fickeY Rooney - Coleen
.sos jovens ·e rea� fomento da lavoura e pecuária. Gray -...,_

Amig{) Osvaldo Melo. C.ontando com o seu elevado es- 3)- O Cavalheiro Relâm'
_pírito 'construtor deixo �ni suas mãos -estas idéias para o

oago _ 1.0 Eps."bem ..cio 'JilOSSO ;pOV0 'e engr,andecimento de nossa TE�RA.
Florianópolis, 1.0 de Julho de 1958.

Com' forte abraço
Dr. Jucélio Costa

pessoas.
- Paga-se bem:

. ,

ptimentos do vasto círculos

de suas relações:
.

O ESTADO envia a se

nhora Helena Meira Teixei-

Procure Ar ist il iano de

,Abreu Netto á Avenida

Mauro Ramos; 4 que dispõe
dos ultimos. lotes em pleno
coração do Estreito, com

agua e luz, facilitado o pa

gamento .
de Cr$ 1.000,00

mensais sem entrada ou

Cr$ 5.000,00 de entrada e Q

saldo em prestações de Cr$
,500,00 mensaes, Preços va

r iam de 25 a 30 mil �cruze;-

FAZEM ANOSo HOJE

TEIXEI.· ros. Construção imediata,
inclusive para Montepio ou

Na Catedral Metropolita- Instituto,

sr. César Simões
<

'

sr. Ubiracy �ibeiro. Borges
srta. Maria-Rosa Dutra '

__ o 'SI:. Ylmar Corrêa Filho.
- sr. Afonso H. D. de 'Oliveira

�

-r-: sr. Gustavo. "Bitt.errcourt
. da

l'a ·respeitosos . cumprimen
tos com votos de perenes f�
lidades.

LU,I� ROBERTO
Silveí ra

rroeura-se

sr. Louríva'[ AÍmeida
sr, Narbal Vilela'
sr. dr. Vitor Peluso Júnior

- dr. Olodorlco Mo.rei�a
- sr, Walter Mo.ritz-
Senhora HELENA MEIRA

TEIXEIRA

RA

na tomará a La comunhão,
'hoje, o galante menino Luiz

I
Roberto Teixeira, aplicado
.aluno da Escola Particular

Transcorreu ontem 'o aní- '''Professol'a J urema Caval
versârío natalício da .senho-

.

lazzi", filho _Qo nosso parti-
cular amigo senhor Nicolau'
Teixeira e de 'D. Helena M..

�-... ...-

�

tarnento oferecen-do' acomo
dações para famíiía de -1
........ ,ra Helena Meira Teixeira, I

vjr.uosa esposa do nosso

particular amigo sr. Nico-

SÃO J O S·t

Censura:- até 10 anos

(Economista):

'fORlO
-

PRÉ ESCOLAR' ás 5 e 8 horas
.

PerrY Lopez -- Bevel'lyMatríc.u1as .abertas à Aveni!la lIercílio Luz, S5.

Início das .aulas' dia 1.0 de Julho.
. (Crimtças � 5 a 8 .anos)

'Hol'iírio.: das 10 às 11 horas.

-Garland -'- em
.

Labirinto de Aço
Gensúra:- até 1A ános,

1\'- Ru-a 'Conselheiro Mi-,'
fl:a; N;(}.135, V.S. eneôntrar�.

, .' :;"". Apresentação. da Quadrilha peIQs 'sócio.S do. Clube, mal'caallum profissíonal eompel:ep LEi . .iI;nçada Po.r Zé Coió.'
.

para '-.projetar e dese�lrar Grande sh·o.W CfJln Zé CO.-iÓ
.

E! a canto.ra
�ua residência. � r"� �o.Z 'de o.�;.o. de' S,. Paulo._ '- Rádio. Nacio.nal e T.V.
Trabalho rápido, ·eficien-· RESERVA DE,M:F::SAS na Secretaria do Clube.

te e PCOl' .preços móriicos. ,Dia - Fes�a Juni_naJ.n�l!ntil__- Inici.o àS,17 ho.ras
Dia 20 �- Do.mingueira co.m ·início. às 18 ho.1'as.Telefone 3881 (Das 8 ás Dia 24 - Sensacio.nal apresentação. da

SuspiI:os de Espanha.

JOSÉ 'ORLANDO MAY·

_ .Apó's úma Io.nga viagem, ao.'
rro.rte dó' Paraná Guaí-ra Eo.Z do

-p_
•

'\ '

I;ruaçú,f Assun&ão.' íló PIllÍlguai,
parte �Íl ArgE)nti1a e �ull'A\Ó Rio

Grand,(J', reto.�'naTif'm a �t? cida
de o. dr. Francisco. Cai'los' Rég-io, ,

.

e Jo.sé Orla:ndo. :'l\Iay. O primeiro.
está ..e:sc:reve,n'do. .! umas' crônicas
..

. -

)

d'e iI\,pl'essões de- viagem que
. ,

'estão. s.endo. publicadas em "O

ESTADO" de Fpo.lis. e na "A IM-

PRENSA" desta cidade.

ELEITORES DO SUL

CATARINENSE
o Tribunal Regio.nal Eleito.raL

o sul-catarinense no.s �eus do.ze
.

, ,

municipio.s, está Co.m o. seguinte
eleito.rado.: Tu barão. l�L 491; Cri
c:uma 9.504; Laguna 9',296;
Urussanga 6.506; Turvo. 6.176;

l'U1'g-ica Nacio.naL Nesta viagen.,
aco.mpanharam ps direto.res, o.

eng. Arí Belisa1'io. chefe do. Se-
, .

,0.1' dê Laf'aiette Minas Gerai,
,

e o. Cél. AntQnio. Carlo.s Pena,
Superintendente /de Materias' Prl
Illas e Navegação. da mesma em-

Aluga-se dois apar�arrien .. prêsa.
DelWl'ada inspeção. fizeram' [1(..tos de 6 peças a rua S.

José, N. 575 no Estreito.
Dista do onibus do Canto
cêrca de 40 metros. Contra
to de u� ou dois anos. So
mente para pequena família.

Apartamento.s em primeira

Seto.r CatarinJlnse, onde 11 ,'nele-.
rosa enlpl'eSa tenl seu lavnd·'r a

grande usina termo.-e'létrica
,

nest� cidade e 111inas enl �jj.dt='�·o
. Po.lis, mu�icípio. de Urussanga.

TubarãQ, Junho. de 1958.
O Corresp'ondente

locação,' com todos os re

quisi�os. Tratar com ARIEL
ABREU no SENAI, nesta

.
�A<

. ;c'ap ital. .

VENDE-SE;'
ás' 8 horas

Lopez - Bev.el"lY
&,antes, .331 .no • _sub-�istrit,o. do.'

E,tl'ei to..

Um terreno. co.m d�as casas em

perfeito. estado de conservação.
Lo.calisado. na Rua Do.S Nave-

. '��""-' ->i .• - ......-i!:"..!Y" """"'5',-
:·.�g·;i�· 'CQm Leoberto fizemos algumas das· memorâveis cam

nhas políttcas no. Estado.

Delas muito. haveria para contar: dos discursos ruide
e ruinosos à tortura- dos "Iívros-de-ourcv. sempre apresen
dos 'pe las -mais gentís senhoritas das localidades.

Muitas e muitas vezes" com a carteira "dCspl�vcnid
eu me sai3j de fininho.:

-. Não. So.U po lí tico senhor-ita! So.U reporterl Estou a

e se rv iço !-

E, vivendo. o. personagem de_ Péricles, nB.""Cruzeiro"
-, Os chefes são aqueles alL. "T

Mas tambén� acontecia que outros dessem êsse go.lpe
tes, fazendo-se e dizendo-se da' imprensa e

a_lto. prócer! E) aí q recurso. era -pe leguej arI
* * *

Creio. que já contei o. epi só dio, No. ', dia em que 'o ilus
, Bi-igadei rn Eduardo. Go.me_;; fez um corn ici o monstro ne

Capital, saimo.s, pela manhã, com Léo.berto., Gio.varti .Fnl'
e o.utro.'s, para uma série 'de reuniões em Tijucas.

.

Da Po.nte Hercilio. Luz �té aquelai cidai:le, en<:,:o.nÚa
verdadeira fila de auto._!JIóveis ato.petado.s de udenistas, p
cedentea do.S municipio.s do. Vale do. Itajaí e 'do. No.rtel do.
tado.. De minuto. a nynuto. passávam_o.s Po.r um desses

indicando co

culos e o.uviamo.s Q alarido:
- Brigadeiro.! Brigadeiro.! Brigadeiro.!
Co.m a queda de Getúlio., em .29 de o.utubro.

,

Dutra teve SUII, candidat�l"!, periclitante, enquanto a de E
.

ardo. Go.mes crescia e parecia imbative(
Po.r mais de 70 quilo.metro.s Tijucas a dentro no.s dist

.
J

. ,
-tros

I aquele préstitó 'sem fim .e ,aquele estribilho. co.rtante
entusiasmo.; - ,

- Brigadeiro.! Brigadeiro.! Briga.deiro.!
Fizemo.s' no.ssos' ço.mícios Po.r ho.nra da firma, em ambi

tes gélido.s, ,ao.s quais o. que se erguia mais alto. e barulh�
não eram aplauso.s, mas' no.ssas vo.zes, em busca <;Ieles ...

.

Regressamo.s pela meia-no.ite, O meeting da Capital
terminara, E, o.utra vêz, t:v.!!mo.s qu� passar Po.r centenas

auto.móveis, que vo.ltavalh, Io.tad'o.s de gente r�uca, a berr
-

frenéticamente.
_ Brigadeiro! Brigadeiro.! Brigadeiro.!
Numa ,:o.lta da estrada no. Mo.rro,\da Fazenda, vimo.s U

velhinho. ao. lado. da casinha de barro. "esquentando fo.go",
mo,dizem na Serra.

Cansado. do.S insucesso.s do. dia, _o Leoberto.
nha 'adversária para, pelo. meno.s, cantar uma vitória:

- Ei! Meu. velho.! Brigª-deiTo.!
A resp'o.sta veio. fulminante:
- Dutr!t! Dutra! Du_tra!
Paramo.s 9 carro. e fo.mo.s- 1;1. abraçar,

bravura cívica do. no.sso "eleitõrado" •.

Deixamo.s-Ihe ."alguns" para o. café' o.

do. futuro. e reto.rnamo.s certo� de que
tava co.ntra.

_ Nem de pirulito.!

-_ - -- ---.- - - --------- ------1.ESTÁ CHiEGANDO.

(�A L D E1R AnA D I A B O'
, Já na próxima semana o.S Cines São. ,Jo.sé e Ritz estarão

.exibindo. a famo.sa super-pro.dução. de lU�Q da 20th Century'
Fo.x: "A CALDEIRA DO DIABO". Baseado. no. sensacio.nal
ro.nlallc'e "Peyto.n Place", de Grace Metalius, narra a- dramá
tica e angustiantJ hi.stória de l1luitas vida's pi'csas a uni

êrro. do. pas,sado.. Seus fascinan'kl.s perso.nagens v.!vem na íJe
quena co.munidade am,ericana que é Peyton Place... um 1\1'

gar feliz parà crescer amar e viver enfim Ent.retanto. uma, ,,' ,

So.mbl:a trági�a se faz sentir sôbre aquelas almas, arrastan-
do.-as num to.rvelinho. de paixões e t-ransfo.rmando. a cidade'
zinha numa verdadeira �'CALDEIRA DO DIABO". Lana Tur

n:r, a no.vata Diane V,arsi, Ho.JTe .Lange, Terry Mo.o.re, Lee
. Philips, .A�'thur Kennedy, Llo.yd No.lan e 'Russ Tamblyn são
alguns do.S excelentes ato.res desta maravilho.sa �elícula filma
da pela magia do. CifiemaScope .-em; Côres, co.m 3 ho.I'aS de

projeção. Não. percam "A: CALDEIRA DO DIABO"! É seul
,

dúvida, o. maio.r aco.'ntecimento cinemato.gráfiCo. de 1958!

Clube DOn! de 4gosto
PROGRAMll DO MES UE JULHO

. \Vo.cê já fo.i à Bahia? 'Não.?
Então. vá ,ao. Clube Do.ze. de Ago.sto..

'.Dia 5 de julho. - Festa Tipi.camente Bahiana.
. !Será servido. vatapá .:__ Mugii·eea de Peixe - etc .

\ ... '
- ,

a'\I'ret>t, do.. Aearajé;
não

Casa Moderna, ",�l?eI'to., do.
duas s.alas do.'is banheiro.s,

_ •• '-.... .,
._

0'- _."
,

, Triltllr.,. rua Cónse}hilirQ Ma.

-'-'-' 'em

Labirinto de Aço A tratar 110 mesmo. local, com

12 horas)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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... uma bicicleta que você terá orgulho em possuir! Re-: .

sístente, leve, quadro garantido por 20 'anos contra defeito
de fabnícação, pintura permanente em várias côres mo-'

dernas. -Tôda equipada: bôlsa com ferraraentas, bomba,
campainha, cobre-corrente e porta-bagagem ...

'" "

Pelo crediário mais camarada de Florianópolis.

•
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UM PRODUTO DAS INDÚSTRIAS DE BICl,nETAS E MOTOCICLETAS GULLIVER S_I.
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.IMPERIAL. EXTRA

ó;.Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mais bem

r.cebido e;tc;dos os ambientes. É o efeito da beleza do pàdrão,
da elegância do talhe, dó caimento espontâneo, sob medida, da
• roupa 'mperiol Extra:. Apresentada em 36 tamanhos, cada 'um em 12 modelai

diferentes, knperio! Extra lhe oferece oinda: p��-encolhimento total,
alfaiates de renome, aviamentos flnísslmos, tecidos de alta qualidade ... e a experiência

de 33 anos de umo organização ernpenhcdo em proporcionar a Você a roupa

móis bem' feita do Brasil. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor em sua cidade, no padrão e no talhe do seu 95sto pessoal.
o

�
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F L O R' I A N Ó P O L I S

ESMERADO SERVICO DE RESTAURANTE
. J.

PRA'tA 15 DE NOVEMBRO
•

,I
.uxmt·:l:Ntm..�'����������c�)..��,
-._.

CURSÕ- PRf'-ESCOLAR ' I V e'n de-se'

I
Por motivo de mudança,

Um dorrnitóriu completo.

I
uma cópa, em fogão c/gás c

uma enceradeira,
R. Felipe Schmidt, 162 -

Matrículas abertas à Avenida Hereílio Luz 35.
- ,

Início das aulas dia 1.0 de Julho.

(Crianças � 5 a 8 anos)

Horário: das 10 às 11 horas.

(A S A

Rua Felipe

casa 10.
Necessito comprar urna 'casa no centro ou imediações até

. Tratar com Angelo.
Cr$ 550·. ooo�oo, Pagamento à vista. Propostas por obséquio ao

ESCRITóRIO' '-'S�O JOSÉ"
..
Rua Alvaro de 'Carvalho, 3<1 Fpolis.

Vende-se /

2 Põltronas, ''''Dragc,'' .

1 Geladeira "Sprínger"
1 Cama-armario e -guarda-reupa para. criança'
{ Ampliador "Krokos" novo

1 Esquadro marginador
2 Máquinas fotograficas "Zeiss" e Kódack".

Vêr e tratar a Rua CeI. Mello (! Alvim, is. "Cha DR. LAURO PEREI ..
cara do Espanha".

"'"-: -',
-

• '. :.I'.� , •

--_._--

-c ,

'

..

Escolho pelo etiqueto IMeERIAL EXTRA
e recebo' um TÊiUvlO f>É GARI.NTIA de durabilidadeDeodoro 33. �.: Fone: 8740

, r .' 1 U G, A -J L.,';- < "RA 8J.IV&JRA
Casa Mode'tll:!, perto do centro, com quatro quartos,

.
_
duas salas, dois ,banheiros," cozinha varandã o e garage.

Tratar à rUI\ Conselheiro Mafra, 72.

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Ploríanépolis
....

.-._ ........ - �_.-.-._.-,�----�, ...........

DISTRIBUIDOR'

Schmidt Catarina
- '"

Santa

/' \

ALUGA-SE
-,-----

Duas salas para escritório

sito a Rua Fernando Ma-h a-.

do 1-2, Tratar na -m e sru a
',. ,

fundos ou pelo fone. 3S0G
. ,

-

, ,'conl Hernani Lea-I. .'

SOALHO
IRMÃOS BITENCOlJRT
(AIS 8ADAR6 �ONE .1807

"''''TlGO CEPÓSITO DAMIANI.

Aprenda 'ingiês pelo método mais moderno e eficiente. O Ina

situto Brasil - Estados Unidos comunica ao público em geral que

as l11atric�la� para aulas de inglês estarão aberta's a partir do dia
. "

1.0 de julho d� 1958. Aproveite a oportunidade e venha obter in-
.

rcrmações a 'Í'espeito do nosso novo método de ensino intensivo

que possibilita a rápida obtenção do contrôle da Iingua inglêsa

tanto falada como escrita. Para' maiores informações dirija-se 'à

Secretaria dó Instituto Brasil-Estados Unidos, Rua Felipe Schmidt,
2 -'sobrado,

l� "

'. n..",- • .r, <.� .C>

'IVI �r i nH ! t: ��
FORNECEMO-LAS

Higiene -_ Tempero

{l�,?Ol' Experimente e
í

icarâ

nosso, freguês,
Rua General Bitencourt,

36:
,_

Você já..foi a Bahia?' Não?

Então vá' ao CLUBE 12-DE AGOSTO

.Dja 5 de julho -. Festa Tipicament� Bahiana

I Será servido vatapá :c:- Muqueca de peixe - etc. não faltando

L a Preta do Acarajé. _

r 4.pr.esentação da Quadrilha. pelos sócios 90 Clube, mareada e-

t
'

dançada por, Zé Co iô,'
,

,

t-:] . G�ande show com ZÉ GOlá e a cantora' SALO.!\IÉl . P�RISIO ,

! J � voz de ouro de S, Pauto - Radio Nacional js , T. y_,
._

cf \ Reserva .de mesas na Se'cre'trrfa do Clube.«.
' .

I � .' ,

II'p :._. �:í!" .;;"

,

. "

de
R. (onselheiro' Matral·
��, .. CE TR,O S_,

Rua" 14. .de Maio,
_.,"'"..."..,..,."",....,..,....."..,--_.� EST EltQ .•

60 , f
-,.

'�.' ;.

PROGRAMA DO MES
DIA 4 DE JULHO

AULA INAUGURAL DE ESGRI11:\

.Professores: Carlos Humberto Pederneiras
Corrêa e Carlos Rodolpho Pinto da Luz

Encontram-se abertas na secretariado clu
.be as inscrições

-

para as aulas de esgrima
que serão ministradas pelos' profes.: acima'.
Todas as têrças e quintas feiras no-horário
das 19530 hs: - Idade: a partir de: 14 anos.

,."
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CA'TARINA"

PROGRAMA PARA O M:êS DE JULHO

i

r
D'"

"

-

, Ia 5 Sábado __:_ Grandios,a Soirée ,a.brilhantada

por P'A,c:;O R. SUA' ORQUESTRA J)E DANÇA.

Dia 10 Qu'- t
.

F
'

. ,

.

In

a. elra,� Reunião Dançante., ofe-

recida a Miss Brotinho de 1958
,

Srta. 181:a Senna.

Dia 17 Quinta Feir� - Reunião Dançante, ho-

.m«:nagem à' Rainha do Clube Srta. Edi Morais
lY- ,

I

,

Dia .24 Quintq Feira - Reunião Dançante, ofe-
r:.: ' /

,
'

,recida aos componentes do ASSOCIAÇÃO

ESPORTIVA 7 DE SETEMBRO ..
NOTA: - Reserva de mesas para a soírée na

Séde do Clube.
. ,

.e: Indisllensável a apresentação da Carteira
Social ou 'I'alão do -rn ês corrente.

I'
"
'i
'i

H
i;

ii
\�. ,. , ... ,-, 'o." .. :.:c::..�_=--='",.-,,-,-=:.:�
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P A R T 1'( I P A ç Ã O
JOSE ARAUJO

E

CARLOS PôRTO

E

SENHORA SENHORA

PARTICIPAM O NOIVADO DE SEY!> FILHOS

LIA DALVA E CELSO

CINE SÃO JOSÉ' AMANHA

I,
�\!HE LAS! fRONTlERl

Florianópolis, Sábado. 5 de Julho de 1958

,

Aí"UNCIOS I
EM'

,

/

":ORNAIS
'WISTA$

/

W,ISSORAS
COLOCA,"OS eM QUAL.
';IUER CIDADI: 00 BIASIL

felp�da, sobretudo as Pllegas !!u- 'não é desaconselhável, sôbre tu-

DIVERSOS I\H)'VEIS E UMA tâneas e as cavidades do corpo, '.do nas .pess oas que apresentam"a
, como;s axilas. Após, .- pratiear pele do ','Corpo um pouco sebOl�I:e'

f- BICICLETA P/MOÇA - uma màssagem fricção usando a I
Dr a Lázaro Gonçal�

ves.de Lima
,

Certas pessoas apresentam de-

terminadas regiões muito secas

QU ásperas, m,esn!o, ao tocar. Es

ses indivíduos devem passar nes

sas partes uma matéria ,gordu
rosa que possa ser bem absorvi

da- pela pele. Devemos entretan-

DR. PIRES
REP. A.S.LARA.

lUA 5fNAOOR DAN!AS 40. 5•• .aND.
RIO DI! JANEIRO· D.... ,"o

Relataremos na crônica de ho
je alguns conselhos para serem

feitos após o banho diário. A pri
meira coisa que se deve fazer é

enxugar completamente a pele
CO'J1! o auxílio de uma tcialha bem

TElHAS. nJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C41� BAOARÓ • FONE 3801
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

V E.H D E - S E

mesma. toalha que serviu para
AV. HERCILIO LUZ, 108 enxugar.

E D I T A L,
-

.

Voluntários Para o Batalhão Suez -

1. - O Comandante .do .14.0 B. C. foi autortzado pelo "E;lClIIO.

Sr. Gen. ·Cmt. da 5.' R.M. a 5.a D.I. a aceitar até o. dia 5 de Julho

do corrente, voluntários Jlara o Batalhão Suez que preencham as

seguintes condições: .to 4izer que a aphcação. de uma

a) - Ser reservista de .l.a Categoria; substância oleosa não curará a

b ) -. Ter no mínimo 1,65 m. de altura;' ;
sequidão da pele, embora -II tor-

e) - Mesnio possuidor do máu comportamento; ne menos sêca por algum' tampo
d ) - Pertencer a qualquer Q.M.P. da Q.M.G. 07 (Infante).( e só um tratamento interno PQ-

, ,

2. - Os reservistas Cabos, poderão apresentar-se como vo- de rá regularizar a situação.
luntários para o Batalhão Suez" na· qu.aJidade de soldado, desde Se a pe-le por normal ou mes-

que estejam enquadrádos em uma das quafiflcações acima. 1110 um pouco gordurosa convém

3. =- Os soldados do Batalhão. Suez' perceberão por, mês uma que seja levemente
..
fr icctcnada

com alcool comum do comércioquantia em dólares equivalente a Cr$ 18.000 00. '

'.'
• ,-:.. ,_ .'_ #

4. -.os intéressados, deverão apréserrtar-se no �14.0 B. C.

ao Major SI1 a fim de serem posteÍ-iormente"encaminhados ao
,

Médico da Unidade, para fins de Inspeção de Saúde.

VIRGINIO CORJ)'EIlW DE MELLO
, Coronel Comandante do

14.0 B. O. e: Gti. M. Fpolis.

deve esque-

0U adcionado com algumas go.

tas de .um perfume qualquer fa
vortto. A água de colonia ou

água de levanda já tão conheci

dos de nossos antepassados tam

bém servem. Tudo depende de

gosto individual.

J.
�

" I'

'(UR�O DE ADMISSÃO AO GINÁSIO
E ESCOLA DE COMÉRCIO

PaI' ocasião do uSQ da loção

perfumada .não se

Matrículas abertas à Avenida He�cílio. Luz 35.
,

r-. .

" •._�
I� ,
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- !.fAIA /I/$TOH/A lJé 6IIEIlIfA TAO C/(lJJ�
Emó f6tft,' {�t' A'lNSUéM oeso«
RtAtA-LA ATE ,tI/GOIM/.

.
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fACK P�L \NCE
EDDrE ALBERT

LEE MARVIN· ROBfRl :;TRAUSS.
RICHARD JAECKEL BUl OY EBSEM

PRODueP.o DE
. ROBERT AlDRICH

PROIBIDO ATE 18 ANOS �II.COMP, COMPL. NAC ". ",'
�', ... .a "LZi ........."lfIa �"U. 4 --=:;,/�,:..'

I

I

N O PROGRAMA

VOE
�er' de passá-la, pr-incipalmente
em certas zonas como em baixo

�dos� b-raços para anular o od�r
. ,

Início das aulàs, dia' 1.0 de Julho. qu�p,Qd,� ocasionar a decomposl- � .

z-�,I '

..

Florianópolis, 28 ..: 6 - 58 6;;;, ,-,A-. Deodoro. '33 _ Fone'. 3740.Aulas <!iurnas e noturnas. �ão do suo r, A respeito do u.so

'c_o�.;,te.l,·t' ai�/ri!lll'·aft
&

p71'aZQ,·'HOJE E TODAS. AS NOITES, DANCE E DIVIRTA-n, NO MAIS ELEGANTE Afilmr ÕA=
CAPITAL,' AO' ·SOM' 'DE MÚSICAS SELECIONADAS!

-,

.

.' -' y

.:

.
.

P'
"\ rJ.
.j!:

EXTRA!, EXTRA!

5

..

da água de co lon ia devemos di- ica:' O ingrediente principal dos

Ler, ainda, que 11P.O deve ser em- pós para depois do banho. � o.

pregada em .pess oas que sejam talco, e .pa ra aumentar sua ação

sujeitas a manchas, como certas secativa
ê

les devem' conter -na

delàg'-"que são vistac frequente- �fórmula algumas quantidades; de

mente no pescoç_o.
O uso- 'de um pô apôs o banho

EXTRA!

,REPORTAGEM COMPLETA DA CHEGADA AO RIO DE JA
NEIR,O DOS VALOROSOS

óxido de zinco.

Existem centenas de bons tal

-cos á venda nas casas de .perfu-
1 '"_

,lparias, embora seja faei! fazer

�1l1 casa um dêles, procedendo;:se
da seguinte maneira: míaturar
bem "uma parte de óxido de zjn-_
co pa ra nove partes de talc,ç' e

adiciõnal' uma gota de óleo� de

lavanda p.ara dar' o perfume. �s
sal' essa mistura uma ou mais

. "t-
..êzes numa peneira fina para li-

vrar o pó de tôda e qualquer 'es
"

pe.reza. itegrq geral os pós para

depois do banho que' conÚm
, �'t·
amido não são muito i.ndicà�os
pelo fato de que. humedecidos,
-aumentam de volume e ocasionam
asperezas na 'pele molhada, pro.-
duzindo algumas vêzes leves7ir-
ritações. ",
NOTA: Os nossos leltores.cpo-

Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que

de r!!gresso da Capital Federal,
reassumiu a. sua clínica odon

tológica.
Consultório e, Residência, Rua

A' Rua Conselheiro Mr.
dcrão s()}icitar qualjl.uer. consélho

fra, N.o 135, V.S. encontrará: sôbre o trataménto da pefe é ca-

belos ao 1)1edico' especialista Dr.

Pires, à rua México, 31 - Rio

de J'an'eiró" bastando enviar o.

presente artigo deste jornal e o

Trabalho rápido, '·eficien- endereço completo -para a res;�s
te e por preços módicos. ,I

ta.

Telef�ne 3881 ('Das 8 ás

12 horas)

Um profissional competente
.I, � .(

para projetai' e desenhar'

sua residência.

"

(lHE

'A S E G U:l R :

80a1.os at'iazadores ',envolveram uma

�peq"a cida�e am.ricana num
"', i�torYeUhho de-escandalos !

"�A (A L D E I R A· D O D, I A B O rr

A RECEPÇAO NO AEROPORTO DO GALEAO� "O FAB,UlO- Lana'urner - Hope tal1ge - Lee
SO ,CORTEJO PELO·CENTRO·O.o RIO - DEFRONTE .pO CA� '-Philips - Lloyd Nolan - Arfhur
TfIE -�,AS HOMENAG'ENS DO GOVERNO - ° ,DElíRIO 'DO ' �Ké!í._êdy�-. Russ T�mbli � Terr,
POVO -A JAÇA DO MUNDO E -,0$' �- (AMPEÕ�S:, .YAYÁ,: ',Mbore- 8'eft, Fleld e DIANE VARSI
GAR'RINCHA, BElINl, DIDI, ZAGALLO,' ORL�NDO, . GlL- 'uma s'úper-p;oduçao -da" FOX elt1
MAR, 'FEOLA!.u, CinemaScope e (ôres

'
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INDICADOR PROFISSIONAL
)f .._iiiiii ...__·""'It8h.....' ...__ • •__5.,.""'..-...',..._........

NARIZ, E GA·R6ANTA
CUNICA DE OLHOS • ·OUVIDOS

_
do'

Dr. 6 U E R R E I R O DA'- F O N S E ( A'
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital

- de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos. Receita de Ocules por
Refrator Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processomoderno

CONSULTORIO RESIDENClÀ -r

. Rua dos' Ilheús 1." casa Felipe Schmidt 99
F'ONE 2366 FONE 3560

UK. Nt:WTON U'AYILA
-,
CIRURGIA GERALuno W"'�()R. ZOMEU

G�IA' '

Plplomado pela Faculdade Na
clonai de Medicina da üntver

sldade d. Brasil .

Ex-Interno por concurse da
Matel'nldade - Escola

.

(Serviço do Prof. Octâvio
Rodrigues Lima)

Ex· Interno do �erviço de t;lrur·

!tIa do Hospital 1.A.I'.E.T.t.;.
do 'Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da 1I.aternidade DT. .Carlos

Corrêa

DOENÇAS. DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DÓR p-elõ m'·:;do

psico-p'l\ofilátieo .

Coita.: Rua João Pinto ,h'. lO,
das 16.0,0, às 18,�O _Ilo'ras

Atende com horas marcadas -

Telefone 3030 - 'Residência:
Rua Generà1 Bittenêo'u.rt n: 101

Uoençaa de Senhoras - Proeto

logla - Eletricidade Médi('a
Ccnsultõrio: Rua Victor lIIei·

relles n. 28 � Telefone b307,
Consultas: Das 15 ho�as em

dianté.
Residência: Fone, .1.U3
Rua: BIumenau ti. ,71.

DR. AYRTON DE OLIVE'IRA
DOENÇAS DO PULMAO, -

TUBERCULOSE
Consultório � Rua Felipe
Schmi_dt, 38 _ Tel. 8801.
Horário das 14 às 16 hora•.
Residência. - Felipé Schmidt,

u. 127.
'

DR. JULIO DOLlN VIElItA
MItDICO

I!:speelaUata em Olbos, Ouvido.,
Nariz e Gar�anta - l'ralamento

\
e ·Operaçéiea /

[nfra·Vermelho _ Neblllizaçã�
_ Ultra·Som _

.

DR LAURO llAUJtA .(Tratamento de sinusite sO!m

CLINLCA - GERAL operação)' ,

,

.".
-

, Anglo,·retinoscopia - Receita de
/ ,espllt;lalfãta .,. moléstj�s de Se Or�lol _. Moderno .equipamento
ahoras e vias' ·urinárias. - de Oto-Rinolaringol,ogia

• Cu;ra radical das InfecçÕes ugu··
.

('nico no' Estlldo)
,.,. e cronicas, ao ,aparelho ge-. ,IIprário 'das -9 às 1"2'Iloral -

�ito·urinário em 'ambos os seJCo� das 16 às 18 hora.. ,

I)oeno&s· do aparelho Digestivo -ConaultóriQ: - <Ru�. VictOr
e' do sistema nerv080. Meirelles 22. _ Fone 2676
Hor'Tio: 10� às 12 e 2'h àr õ Reáidênci. _ Rua Sio 1 .. 'I'p.

horas _ 'Consultório: Rua Tira· D. 20 _ Fone. 24 21 .

'

dentes, 12 - l.Q Andar - Fone:'
8246.
_ Residência: Rua Lace:t'da

CQutinho, 'í8 (C",'Cal'8 do �!pa·
nha - Fone: 32,(8.

DR. HENRIQUE ..KISCO
PARAISO�

-

�" __ D �I C _� ,

Operaçõee - Doenças de SeJ'lllo,'
1Ia1 - Ulnlca de Adult<>1

DR. �, LOBATO Curso de Especialização no

li'ILBO Hospital dOI. Servidoré. 'd:> fila·
Doença. d� aparelho rellplratorlo tado.

TUB)ilRCULOSl!I (Serviço do Prot. Il'ar.auo d.

RADIOG����JlL�����SCOPIA A��::�::liall _ Pela' mànhA DO
.

Clrureia do Tora,x Hospital de Caridade.
Formado pela t'aculdad'e Naçlonal A tárde das. ,111,110 horas, tm
de Medicina, T(sil_lloglsta é TísiO.· diante no consultório à Rua Nu·
e1rarelio do HOlpital Neri'o nes Machado 17 Esqui,,,, de l" ra·

.

Ramos dentes _ Tele!. 2'11;6
.

Cano de especialização pela Residência -,' iua Presl<!"nte
S. N. T. Ex·interno

-

e Ex·assb· Soutinho 44 - tel. 8120.
tente .de' Cirurg;a do' Prol: OitO

GU,i·ma-rã.es (Rio).
Con•• : Felipe Schmidt, '8-

:.,_ lI'o('e 8801
"

::.,,'
"

Atende em ,�õ,ra marcàd,!
: Rei.: - Rua :E:8�",ve. Ju'nior, 80

-FON,E: 23,95
-'-

---�-----

ORo "-l\ I'ONIO. MUNI1. '.
ARAGAO

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedia' -

Consultório: João Pinto, l!\'_
Consulta: das' 111 às 17 'OTaS

diàriameD'te. Menos a08 s'bailôs,
ReSidência, Bocãiuva, 1811.
Fone: � 2.714,

DR. 'CLARNO G,'
GALLE'I"l'l

- ADVOGADO, -

Rua Vitor Meirele.> 86,
FONB: 1'.(68

Flori.n6poUI

Jt
-----�-----��--------------------------

�AI$ ,.

co�
/

��� nos yAf)�JOS. 1.

·�M;�.�f�t� � � .

�'f
• �

FIlial ·'A Sobérana" Dlstrno do Estreite -- r..at.

."A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
.' tua Felipe Chmidt

------,_.-:
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5 _ sába,do (tarde Farmacia S. Antô-nio
Farmácia S. Antõri10 Rua Felipe Schmidt 43

_ ,

M O' V f , SEM G E R A L

Marca. "JENBACH" e "GANZ"_
8 HP - 15 HP � 20 HP - 26 BP

MEDll)()nES DE ENERGIA EL.ÉTRICA MARCA "GANZ"

Monofnsi'cos para 120 ou 220 volts. Ampel'8gens à 'lpção -

400'7, de 'carga - Tl,ifásicos, com ou sem neutro � Volta_

g-�ns e a!'!">perã:gens à opção'
I:"JSTRUMbNTOS ELÉTRICÓS DE MEDlÇAO

Amperímetros � Voltimetl'os - Alic'ates para baterias

Estoques permanentes � ,Vendas díretas - Pronta entrega

Podemos estudar propostàs de firmas especializadas n� ramo,

que pretendam a representação, d�sde que indique� !'lntes .

de �eferências comerciais e bancanas na praça de Sao Paulo.

Consulta" pedidos e. propostas .para:

I�TEld!TATE S/A. - IMPORTAÇÃ(J, EXP�RTAÇAO
E .,REPRESENTAÇAO

Caixa Postal 6573' _ São Paulo.

Rua Conselheíro Mafra, 160
Telefone 3022 - Cax. Postal' 139 .

E�rlereç() Telegráfico ESTAno
.

-DIRETOR
({ubens de Arruda Ram".

G � R E N T E
_

Domingea Fernandes. de Aquíno
·n E DA T O R E S, -s :

'Osvaldo �lelo -. Flavio Amorim - llraz Silva

An'dré Nilo 'fadasC"b-':_ Pedro Paulo Macha�o. - Z�rj
Machado - �C(}r!+spondente no Rio: Pomptlío, San�ofl
•

COCABORADORES
'Prof. Barreiros Filho - Dr, Oswaldo Rodrtgues Cabral

.

_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos dã Costa Pereira
.

- ,Prof. Othon a'Eça - Major "ldef'onso Juvenal -

ffi't Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Miltor. Leite da Cc. , . .

....
'; -

.
.

-������������:=���=���
_ Dr. Huben Costa - Prof. A. Seix�s �eto �-:-: W!llt.. _ I Motor ideal para. barcos de: recreio e para outros barcos simila
Lange ....: Dr. Acyr Pinto da Luz -. Aci Cabral Teive -

001 _ res, além de esplêndido para motor auxiliar' d'e barcos á vela
Naldy Silveira - Doralécía Soares -. Dr. Fontoura Clt t

..

d
.

lusi
.

1 d
Rer _ Nicolau Apostolo _ Paschoal Apo/stolo _ Ilmar :

' omp e amen e eqmpa o, mc USIVf' pame e instrumentos.
Carvalho e Paulo Fernando de AI'�uJo La�o.

�'
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

P U B L I C I D A D E 5,5 HP gasolina '8B HP Diesel
. Maria Celina Sil:va - Aldo Fe..nandes VirEllio

III .11 ,HP " 80 HP "

Dias _ Welter LinhnreIJ!;i
(d ireita e esquerda)

,

P, A G I N A.� Ã o-
. . l!l 35 HP "

103 HP ,�' " PI
•

Olegurio Ortiga, Amilton Schmídt e

Arg.
emiro Silveira

�I
50 HP

,

"

132 HP "

IMPRENSORES ,.:-.' -, L!.l "
,

" '

m
84 HP, ,-

DULCENlR CARDOSO WANDE��Y iaEM0S
R;E P R E S E N T A N r-E GRErOS GERADORES - "P E 'N TA" ,-

,R-epresentações A. S. Lall'8 Ltda.
'
,.'

Quaisquer tipos p8,ra entrega imediata - Completos � Com I.

RIO:':'_ Rua Senador Dantas 40 -:- ,D.e ,Andar motores DIESEL H,PENTA", partida elétrica _. radiador _ ii
.

/

Tel. 225924
'

I
S. Pauto Rua Vitória 657 � conj. 32' - filtros - tanque de óleo 'e demais pertences; acoplados dire-

Tel. 34-8949
,

tamente com flange elastica 'a Alternador de voltagem -

I

Serviço Telegráfico da UNITE}l P�-ESS.. <v-P) .trifâsices 220 Volts - com ex.citador
.

4 cabos para I.
Historietas e Curiosidades, da AGJj:NCIA PERlO- 10

plSTICA LA1'INO AMER.J:CAN� (APLA) ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão I.
AG,ENTES E CORRESPO!lDENTEe , assentados sôbse longarinas prontos, para entrar 'em funciona-

Em Todos 31.i munícipios de SAl'IiTA CATARINA

ANUAL �.�.�.�.�'.� �.��.� �., .. �:r$ 400,aO REVENDEDOR�S A_UrÓR���OS PARA O 'ÊSTADO DE
"

-: N.o av�rso :,..�' 2,00 ' SANTA CATARINA
' J

A NU N C 1_Q'8 MACHADO &'C' S/A C ,. .'

ru:\'('diantf' contrato: de acordo com a tâbera 'em vigor I. � la omercio e Agencias
,

A direção não se responsabiliza pelos
.

�ua' �aIdanha �annho, 2 -. E�d�rêço te1eg; "�'R I M U S" �
tOl1ceitos êmitidos nos artigos assinados. . /@êêr.=i�:Z:;�l:�r:!:k-��=%��f; ! ga�.IJ!Iil!lild&.n ����'M.\�����

DEPARTAMEJiTO DE SAnDE PÚBLICA '��
,
.'

' �
Plantões' de Farmácia!> 'I

MÊS DE JULHO I�
R. Felipe Schm1dt, 43 �

�íjll;.
\�
�.�
.�
�
�
�,j

�
.��
�
�
�
�
��
�
?Jiiit
��
-� �

�
;;�
�'�1
�
�
?:�
�r.:�

8mB rk 6 _ domingo

12, -- sábado (t�rde)
13 _ dómingo'

Fãrrnáci-a Qatarinense Rua Trajano

VISITE

Rua Deodoro, PI � j 5 Tel. 3820

Farmácia Catarinense 'Rua Trajano

Motores

19.':_ sábado (tarde) Farmácia No,tu�na
Farmácia Noturna

'A v- I. S O,
DF.

'

-Guaraci Santos

20 _ domingo Rua Trafano

26 -- sábado (tarde) Farmácia Vitória

Farmácia Vit6-.dá
l'raça 15 de Novembro, 27

Praça -15 de Novembro, 2727 _ ,d-onÍingo

(j serviço noturno será efetuado pela" farn-lácias �;onto Antônio Notur.
k' na e V"itõri-a, -situadas à�. ruas Fe1i!1e (Schmidt,

-

43, 1'rajano e Praç; 15 (h�
Novembro, 27. ,.

U plantãu diurno r.ompre�did,) entre 12 e 13,�O hoJ'l'Is �prá cftltlu'�._;
pela farmácia 'Vilória

ESTREITO

6 e 20 '_ domingo Farmácia DO CANTO R.ua 24 de Maio, 895
13 e 27 _ " Farmácia INDIANA RU4 Pedro Demoro, I62�

l) se�viço ÍJOturn,; será efetuado pelas' Farmácias. no C;A�'fO e IN·
DIANA.

. A pr·�scl1te labela, nál) poderã.sl'f altera.da Ren. prévia a'utorização rlil�te
Depart�me'. ti.

.

'. .
.

.

f

D. �. P., Ji;'

Rua Tiradentes, 9
SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO

R Á PID.O r, SUL • &R A SJ l. E I R O "

Agência: .

Rua Deodoro esquina ,,�
Rua Tenente' $ilveira

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florian6polis _. Itaja! - Jóin,ville - Curitiba
Comunica 8 sua seleta clie!1tela que .esta atendendo em seu

gabInete dentário, a Ayenida Hereilio Luz N. 69 esquina Fernartdo
,

Mndwdo, antigo gabinete Dl'; Orlando Filomeno. .

'

......

Iliáriam.cnte das 8 às 12 h(Jras com exceção dos situados.
�--�-----.-_. _'-

..:---_::_------�----======::-::-_=----_.._._--- ."----,- .�-----� ..
-_ .._---- _ .... _- ... _ .-

LAVANDO

VirgemIEsp�·�ial id�de'
\ da _Cla. WEIZEl INDUSTRIAL - JOlllYllle � ("arca R�gislrada)

=-�.,...,...,_,..-�-�. ec�nomlla ..,s·ecte po e ,dinheir.o����.....",:. ..,...,.�,."............

COM SABÃO
I

, I.

-.....,.,_._ .. - ....._ .. -- -�----.-.
.

. � � ... ":"...• ,;

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MATACAO ·TURfE c:
•

c:
...

•
....

��
_'
c:a

�
.....

a to aDI i .8 11· lDor i,a� 'Ien o ,urio OI
/

nas nas folhas de pagamen-�e�:1e: :�:::�� ��:�e�:i� ( [nmnn �'n n n 'lI,n f' nr�:��:::�:�:,�:P:::::::::I u' li .,_. UII U ta. u ��.sivel aos integrantesdá, :

nossa seleção que brilhan- gadores de futebol? ' Br,ileiro ou qualquer en- nossa politica -estâ minada

temente levantaram a Copa De maneira que a ideia te humano, para enfrenta- de galhos sêcos, milhares

do Mundo. A solução o pre- me parece mais comica
,
do rem a vida de outra maneira de funcionários Io são ape

mio solicitado era bem c13,- que verídica e um palpite
I também honesta, quando as .

1'0 e direito. Um cargo pu-' àlem de' infeliz. Ab�30Jl1ta-1 pernas não tiver�m mail! I"plico Federal a cada um mente os campeões 'Ião dig- forças para correrem atrás

dos atletas. Somente assim nos de todo o nosso reconhe- da' bola. Ou sera que nossos

assim eles teriam .garantí- cimento de toda a nossa e-xpedicionários fizeram IM

do o seu futuro e não se re- gratidão e digno do mais nos que nossos jogadores, e

petiriam cenas, de hoje ardentes dos nossos aplau- foi-lhes, dado encosto nas

quando grandes nomes 'do &OS, mas o que se esta pe- verbas da união, apenas 50- Deo.lo ro 33 - Fone: 3740

futebol do' passado, estão dindo isto sim, isto e de- mente fínaram com o curto

a.tirados quasi a mlseria mais. e quasi insignificante pe-'

�?:����l�:2�fi;;���� ::�:?:;;�::��iI:��� �;n,��::::::::n::'::eã:�: Viajando'pelo Norte doParanádíputarem o Mundial de 62,

d;:t�;����,:f��fi;�u;; ;:;;�T'�I';'la;;�:;'sq:7;�I;;';1;�;;'�:;�,·,:;,:oi.':,le,
'.

'.

por terras tonginq'uas:. o
'duvidas a situação de estaf

8 'URDu UU f I1ltD8 V 11� IJ t Se�unda, de uma série de I

p
bai:':ou as'sustadoJ:ame�te. '�'AVJ�

fOUt abqllIele grande nome do A delegação do Vendaval ,,.o dr. Osmar Cunha,

ofer-I ,:;:;�:s,
de impressões, de

t' ar'
-

a I U8'1·
'

��:::.Plp'Or����:rd��:ll�.'�ll;.d·�.n::t:�
u e o, mas vamos protes- Esporte Clube, que partirá tou riquissimo troféu" POl: .

.

, , Nao podemos falar de Londri- 'la queimando O produto para

tal' de viva voz contra este para Blumenaií a� .seis (6;, ocasião da disputa entre o
na, sem primeiro dizer algo, so-!' 'valor:zà-lo. '3cll plantação foi

, plano. Um 'absurdo senho- horas do próximo dia ti, do Vendaval E. C. e Juventus bre a colonização, do chamado
"

proíbida.

res, uma tolice, quasí -uma corrente, será denominada S.C. tio Rio do Sul, enquan- Norte 'do Paraná. Can!)dá, da ,Australia, Nova Ze- A diretoria da ol'ga',lizlÇão pra- -Comu » e vê, J ; ni 'l> à'l ec loni-

,.-calamidade. "CARAVANA Dr: :ci'SM:AR to o Dr. Dib .Cherem; 'f,ez, a" A h istoria da coloníaação des- landiu, 'União Sul African!l, Cei- viu que a produção .Ia zona seda zação dú\.Nort0 d» Paranã, não

D d f t' d t
" c'; '.' ta hbul-osa zo'riá.j'- cOl>�eça,4J.l'0- .. Ião etc. é bem conhecido de to-' grande. Necessitava pois' de um foi sobre mar 'd� i·(>1�o.l. p.)rém.

es e quando agora car- CUNHA, MD. Prefeito Mu- o er a e ou 1'0 rrqurssrmo .

'

I "
, '

'<,
,.

.pt-iamen te
,

na:�fnglaterra, em do mu.ndo. .ferrovia, 'par� --escoa ,;'entõ-(los os' inglÍl's'é�; famosos, pela sua'

gos públicos federais, 'ou cipal e D�·. DIB CHEREM, troféu, .para ser disputado- Londres. Ingles�s apaix1lJ;la49s pela co- produtos, a" um ceri\rJ consurrri- fleugma e pelo seu dínhelro va-

sejam la de que natureza .em homenagem a eSSCf> na partida entre -o v..endà'::l' A" '

-
-

,,'. lonizaçãô rác,ional," <c·ientifica' e dor � no caso••S. PUI/lo. � Dest' 10rizado� .. não deseni'uaram, fa-
, 'Inglaterra" se'm,p!e" foi I].n\,

forem são prateleiras paN grandes desportistas cata- vaI E,sporte, Clube e A,mazo-,
pa.is

que 'muitQ]'izeranl per 'lla, forall] arte, a Paraná Planta�i()11 adqul- ,zendo UP. � hem orga'li'l.'1.ia rrl>·
,

I F C
de colonizadores., O isucesso aleigh e P�nn i;;:ook e Rhodes, riu em 1928 a Estrad'a de Feno pag��da, l'lenej,aado -;idlldes, fa-

Serem enfeitadas com jtl- rinenses. nas ',' de Blumen.au.
,

que alcanç\)u na Clolonização .do ' "
-

e nos' tempos modernos Simo(}, São Paulo-Paran4. Esta éstrada zend� as ligações entre estas, p\)r

dorquel· CID'be" de 8ta-' �ata'r''·10"a
nl��:o:�;�::oV:i:r �or:r��;";:;" �a:�e\n:s �:m��;:�hO::o ;:l,.:��{� -�:�:�::Õd: �::.:.:::a;:rl:a��::it:�Z:

, , : :"
1924 como técnico em agri'!Il1.:,u- numa distancia de 29 kms. )Ião:> c.olégios, clubes esportivos e, rll-

,

'-,
'

:
"

.

, ra e' l:eflorestameríto, dli Comis- se p.;"nsava ai'nda, nos camirl!óes creatlvós, ifrejas e, para cons-

,

.,
_',

',:
" ,

,,'. ", .

'

,SãO Montagu. Viajou muit-o pell' para grandeS' distancias, e, 1;1tlito truções de :repartÍ'ções oficiais.

interior do nosso país. Noto" no, menos ,no' colossal FENEMÊ. As Hoje em di� já foram vendi-

,

(H LP)
Noroeste e parte' central do 1\[',1- ferrovias e o espírito' ferrov,jár.' dos 3'40,000 alqueires ,

paulistas
,�

,

• • ,. te do Paraná, uma área de ::!�l"�i. inglês dominavam o mund�. P,,'r (tem 24.000 mts2) dos 615.000

de 350 km2 de florestas. Ap'Hxo· isso, os inglêses deram m�,,,; existéntés. Dentro desta'

�udo q'ue e�'a da cultura do algo- obra à tldo galópe. E já E;11 Cia. criou 22 municipios novos,
, "

,dão, pensou lógo" em, ()xt�ll"�S 1932 os t ilhós, atingiram o ,'jo' 'com sédes t,raçadas e demarcll-

plantações desta fibra na grnn!ie Tib,agí, sendo construido sob'�,e Co Qas, -por ·ver�adelro� ur!>anista'!,
área., mesmo, uma ponte de eiment6 li'" ,c.om' p..1anos' ,e, -mapas impreSiS9,s oe

Homem de ação, Lord Lovat mad'o, med1ndo 294! nietros. Tl"l'.- 'mai� i�ó po;'o.ados� "

nas mes�
fundou, lá em 1925, em Londres? balhando com afinco, �m bt'cve caondiçõ�s;, Estes' povt,>ados, são

a "Paraná 'Plan-tation Ltd." (em estavaUl os trilh,!ls em Londr:na, cha�laclosj "Patrimonios.!', f'.tu..,

português: Plantações do Paraná Cambé, Rolândia, Arapon ras vilas e, f�tI}1'as cidades.

Ltdà.) com o 'capital inicial de no final �tual, Apucarana. Os Nesta zona, vive um qUal·to

Cr$ 750:000,?0:':(naquele tempo o. minguados 29 kms transformn- ntilhão, 'dos habitantes do Para

mil réis valía a1guma coisa ... ). ram-,se em 269! há. Madeira em abundancia, ce-

'Tal c�pital, chegou mais tàr��, Para têrmos uma ícFeia desta reais, algodão, e TREZENTO

a atingir Cr$ 1..860.000,00. ferrovía trazemos como' paradig- MILHõES 'DE CAF,E.EIROS, dos
, , I

Na mes;ll� data é fundada ou- ma a' Tereza Cristina em nosso quais mais da metáde' em fran-
. ., ' , ,

tra Companhia, porém, no Bra- Estado",que tem 264 kms, eom os
I
«a p�·odução. A qUM�ta parte d

sil subsidiaria da de

LOndrE's.,
ramais., I renda do .Estad'o do Paraná pro-

Ti�ha seu escritó�'io central , Em 1930 antes da ferrovh vem dali.
' ."

São P!tulo com o nome de "C01"t- chegar ao iocal, que hoje se cha� I· Existem brasileiros dos 21 Es

panhia de "Terras Norte do Prd'a 'ma Londrina, a Cia., Norte do. tados e dos i'erritórios, além de

n'á". Foi seu diretor eX'ecutiv�," ,:Paraná, �onstruiu u,na- estrada I,estrang�h'�s ,4e tri�ta �nacionali

::;lê�ér�:tr:: �:�l::�i�:�:��s;e: ::r::d:!e:;�I�:�::Oa�:e�::;::1d:
I da,�:,:as' e,sta's �XPliC,ações, da co-

nomenal em materia/de coloni- terras. Fundou-se, assim, em Ionização' racional, feita nG cha

zação ra�ional com larg,a pmtica 1930 _EM PLENA MATA VIR-' mado Norte do Paraná falemos
"

,

rio território, sul-africano. GEM, 11 que hoje se chama LQu- agora, um pouco, da "prima do�

O local eseQlhido, para colo,]l_ drina. na" desta Ciá. - Londrina. Mas

zar, foi a área entre as bacias dos Tudo, foi estud'ldo, P>ll·!:. que

rios 'Paranapanema, Tibagí e se formasse, (: regime da ;:l,'q.�"

Ivai. Toda ésta ,zona, era habitp. n,'I pr,(WI_·ie.dad� ,em to:la ,área.

da por/indios se_lni-civilizados� Desta fo/ma, () colono, co'n S'Ja

'caboclos posseirQs e proprietá- fflplília" QU lllgl�m agregado, "po
rios. Estes ultimos "com titulM d,cría tirar <!a tél'ra tQ']o_.o ne-

"
'

, -

,.
_.!'>•.

�
,

dubios 'e deshonrosos e o G�'ic"- cessáriQ pa�a o seu b1fm viver.

n� que P01� sua vez dér., thu- As primei-a:, quatrv
,

los "concessionários", SQ'h'e I>S foram feita� '1\ jl1poneseQ.
mesmas terr-,. a um grupo de

, ,

to, tudo isto era feito as

escondidas, mas o que aque

�t> destacado homem publico
',.

propõem, em público, atra-
ves da imprensa chega a

ser quasi um afronto a nos

sa já desrespeitada consti-

Vende-se
Por motivo de mudança.

Um dormitório completo.
uma cópa, em fogão c/gás c

uma enceradeira.

R. Felipe Schmídt, 162 -

casa 10.

Tratar com Angelo.

7
I

Com a Colaboração de Alvaro Armando,
Téo &' Cia .

nA EUROPA (URVOU�SE ,ANTE
. O BRASIL"II.r

Afinal CUl'va-se a' Európa,
, ,

Naquela tarde triunfal,
Ao Brasil passando a copa

Do campeonato mundial.

Ob i-igudo finalmente,
A'il:e1e que fez escola,

D C8j'C�Ó, firme, prudente:
O co!:::mdante FEOLA.

O time' não contou pro sn.

Mas caloroso e, capaz,

Ago�'a ã Pátria orgulhosa
O tl"oféu da glória traz.

Rezando, o povo acompanha,
Pelo radio a transmissão,
E nunca, se viu tãman4!l,
T'âo c�mpleta vibração.

Não há campeão isolado Pobre" rico, velho, mô ço ,

Não há melhor nem primeiro Gente "bem", gente bem ...

Valem, sim, como um punhado Num legitimo alvorôço
, bl

.

t
.

.o Vjl)!"a�11a fase final.
De heróis;. num so oc�, 1'j .err .

mal,

Seguindo o mesmo destino, Ne�se instante" ,esquece a mag

fulgiram no mesmo brilho: A velha insatisfação

M..!URO ORE:CO, PEPE:, DINO Tem os olh,;'s cheios dagua,

NILTON SANTOS E CASTILHO. Mas se chora, é de emoção.

Esquece o. preço da vida
Tiveram o mesmo fito"
Unindo-os a m�ma, fé:

GARRINCllA; ZAGALO, ZITO

DJA'LMA SANTOS E P�LE'

Do feijão,_ carne e café,
-

No delirio da torcida

Vivando Vuvg e Pelé.

Dos morros esc'orl'e o povo
Equipe môça, garrida

Em barulheira infernal,
Que confia na porvir:
ORLANDO, ZO'ZIMO,
GILMAR, DE SORDI,

---

DIDA Unindo num gesto novo
,

MOACIR. Futebol' e' Carnaval.

E ao '\'ê-'lbs tontos e loucos
Agora o mundo da bola

GrItando em todos os cautos

E'1l 'penso: NUNCA TÃO POUCOS
remAM ALEGRIA A TANTOS!

-(:

o Brasil raspe itará:

'Salve BELINI, MAZZOLA,
JO'E'L DIDI E VAVA'!

,

GUADAL - OURO BALA - DAMA DE PAUS - E DUCK
OS QUATRO SE RECOMENDAM POR EXCELENTES APRE SENT�ÇÕES ANTERIORES;
NOSSOS FAVORITOS. QUATRO PÁREOS 'PARA A JORNA pA DE DOMINGO"

LO - Páreo - às'14,00 horas - Cr$ 3.600,00 - Distância _
, \

800 metros�

Kg. A.

1 - Guadal 1 Dificilmente será derrotado. Nosso favoritG

GrandeS' possibilidades. ótimo para dupla.

47

2 - Bico Preto 48 2

,:)' - - Gl'iloto 45 3 Pod,llrá se apresentar éom amplo, destaque"
4 ""7 Silvanesca 52 4 Veloz, devendo atl!ar com realce. Será o Azar.

5 -/Calonga 54 6 Anda 'muitO' mal. Não tem possibilidades.

��_li', ",:<� •

2.° - Páreo"- às i4,45 horas -'Cr$ 3.600,00 _' Distância _ 1 . 000 metros

1 - Ouro Bala
Kg. A.

53 1

--.. '50 � 2

55 ,:8

48 4

.,

Grandes qualidades. Nosso favorito .. _

Téntará obter uma colQcação. A�uard�os.2 - Guilhotina ,
,

3 - Sêrvo

4 - Gualanete

5 - Rapid 6

ótimas credenciais 'que-O' recomendam. Rival perigoso.
, MelhOl:andO(, bastante, Bomi Azar.
Estl'anhamo� entrar neste páreo, Poucas possibilidl!tdes.65

'

, ,

3.0 -, Páreo_ às 15,30 horas - Cr$ 3. 600,(}0 - Distância _' 1 . 000 metros

Kg.
1 _:: Dama de ,Paus - 67

A.

1

2 - Pluft 46

Se ,der bôa :partida, será o vencedor. Nosso favorito.;
Corre de leve. Poderá surpreender. In�.camos para dupla.

Nâo\insPira,lá. muita confiança. Vejamos'.
ótima oportunidade pàra vencer. Se Dama facilitar.

I{

3 ,_ Elegância' 53 3

4 - Loluana 55 4

Á

4�0 - Páreo - às 16,15 horas - Cr$ 3.600,00 _ Distância _ 1.000 metros

Kg., A.

1

2

3

,4

Acr,editamos (em seu triunfo. Nos�o favorito.
Muito veloz. Formará a dupla.
Sem possibilidpdes.

'

Vem_ de um rigoroso tr�inamento. Poderá,J!urpreel).der. Sómente como Azar.

1,- Duck
,

2 - B01a de Ouro'
3 - Adesivo

4 - Amaurá

58

46

'48

53

s sNO __
O ,F A,V o T o sR I

-PARA, DOMINGO NA R E S S A C A D ,iA
NOSSO FAVORITO RIVAL o MELHOR AZAR

Guadal B i c o

S ê r v o

P 'r e t o Silvanesca

G u a 1 a n e ,t eO u r o B a 1 a'

'd e -, L\o "1· u a n a

Am'lurá

Pau s

amigos".
Depois de contratar em � 11)

Paulo o grande advogado Dr.
,

, ,

Antonio de Morais Barros, para

leg.alizar a comt>l'a de tal 'ire�,
com acôrdo éntre posseiros, e

ptopl'i:etál'ios,. du'vidosos, ,a t:�ia,

de Ter�'as-' 'Ntrte ,d9 Paraná ad�
qui riu 515.000 alquéil',es pauh�

tas,. oU sejam �12'.-463.000.')OO
-mts.2.

,

,

A parte ad'quir,ida do Govêr

no do Estado, foi paga em 10-

bro, ao preço estabelecido em

lei,istó Cr$,�,OO por',.!llqueire. ;

.,' -. ',' '" ,-- > ,',
.•

-

..,.y. 'I

,.J

ca. 'Garanto que' désta vez,,

af!are�cerá em palco ...
J Tubarão .Junno 68
..

� .",',

'·/F,ranc!Sc,9' Ça�loS

� seus deS�€n<ie.l tes, '�'3ti,i.:> no

norte do Pa.ranl, na meSIl'11 pt'o:
porção. do 'lU.! (' -alc;',iio e des
cendentes <!lU J,)inville

nau e Brus 1'12,
Casas Pernr:l:llJ::,C-IIllf'S. Cn�m

Jaraguá, Ag,enl',nr" iÍe,:�;ml")·r''':l&
de Navegal:à,) A';l'l!t. 4V11!]ilfs r.n-'
sas cQmerçi.ais, ,si :.n,ão, ti.ve,r-illl
japonªses, ,difici1tll�..nte í�,rão.
'bôas vendas' mórmente em Lon-

,
,

drina e Maringá. l'l'illp,'se- o ja

ponês, conio se fala ,o "bmão no

Vale do Itajai ou 110 municípi,)
reassumiu a

tológica,.
CQnsultõrio e

,Butcã,o )�a!1ª,
?;í"";,�"",,,t ''t' <o,
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EXPERI ÊNCIAS EM MllHARE

tas desta Casa. Nós o vía
. madrugada

.

adentro [u
aos mais variados repres
tantes dos partidos nesta
mara. Leoberto Leal, co
mesmo carinho, com a m
ma afeição, com o me

noite triste, é realmente.uma I nosso abatimento - por que entusiasmo, com a me
sessão em que todos nós nos não dizê-lo - diante de tan- lhaneza, com o mesmo s
sentimos vergados ao pêso ta infelicidade. Mas is1(__o se-- timentalismo conquista
da desdita, do destino, que ria quase desnecessário, por- mais os adversários do
tem sido tão implacável e que se reflete no . semblante propriamente os amigos
tão cruel nestes últimos dias de cada um de nós e se apro- correligionários.

'

para com o Brasil e para funda nas nossas almas e. Quantas e quantas noí
.com a Câmara dos Deputa- nos nossos corações. .

não o encontrei em com
dos. Chegamos a indagar de rthia de bravos Deputa

nós mesmos por que merece- da, Oposição! Leoberto
Ainda hoje um amigo meu mos castigo tão penoso por ,era o batalhador infattgá

me retratava tôda a popu- que se inflige à Nação, à constante, perseverante.
lação de Florianópolis nas Câmara, ao Senado, ao po- se os colegas da Oposí
ruas chorando a perda Ir- vo, catástrofe .tão deplorá- não lhe seguiam o voto
reparável dos seus filhos. E, ve!! mungava com êle naqu
Sr. Presidente se lá estives- Leoberto Leal .foi, nesta fraternidade que propore
se Se estivesse em F�orianó- Casa,' aquêle companheiro nava a todos.
polís, conhecendo a tradi- que se distinguiu pelo tra- �r. Presidente," e irrem
'ção da terra, eu iria até a balho anônimo, pelo traba- . diá-vel, é irreparável a
ponte, Hercílio Luz, para jo- lho constante, pelo traba- da que sofremos, e .por c
gar uma moeda, e pedir que lho pertinaz, pelo trabalho to é profundo o vácuo q
os exemplos de homens tão dedicado. Ma� nós que. o nos deixa a morte de L
admiráveis não se perdessem acompanhamos nos seus pas- berto Leal.

' ,

com o seu desaparecimento, sos, nós que fomos seus' amí- Ilá instantes em que a
mas iluminassem os caml- gos e "que com

.

êle vivemos lavra nada diz, nada trad
nhos .das nossas 'operações' ainda podemos declarar à em que o mutísmó é a m
Sr. Présídente, f:?rs. Depu- Câmãra e à Nação que Leo- Ihor expressão da: dor e

tados, a 'minha; -bancada=me berto Leal não ensàrílhava saudade'. E' o que se pas
pediu deixasse consignado armas, não terminava' suas conosco nesta hora em q
na ata da nossa sessão, nos .taretas quando se encer- homenageamos L e-ob e r t
Anais da Casa, o nQSSO sen-, ravam as nos8!j.S, sessões ou Leal. (Muito bem; muito be
tímento, a...,nossa. tristeza, o , quando se éerravam as por-: O orado!,' é abraçado).

Visita de Foster -Dulles
ao . Brasil

ções serão de caráter
tocolar,
IDulles visitará Brasília a n

va Capital do Brasil, atl1�imen
em construção,'
Assinala o comunicado que

secretário �'e Estado vai ao Br
si] a convit'e do govê rn o brasilei
1'0.

A notícia divulgada pelo D

partamento de Estado nada di
sõbre as notícias que circular.

recentemente, no serrti do de ql!
Dulles poderia encontrar a J1l

ma classe de recepção hostil da
da -ao vice-pres idente Richa
Nixon em sua exctl'rsiío pel
América do Sul.

B�:N\\( O (AI A,R,I N E'N SE
Sociedade CóoperaJiva Central 'de

Crédito Agrícola
�Eo.ITA{ DE CONVOCACAO

-

2.à CHAMADA'

RIO, 4 (V) - Quem é que outr'o teria o mesmo sucesso que..
acreditava. sinceramente no., eu tive. Nos jôgos. difíceis com

-Feo la ? Mu'ito' poucos. Diziim que binamos junt<Í ri que. deveríaul05
o homem estava afastado dó fo- fazer. Mande l-Thes 'sempre que
�t-ball que sofria do coração, jogassem o jôgo que sabem jogar.
e tudo' o mais, Ago'ra está: êle o resultado aí está, -_E apoutpO
-recebendo todo o caí·lnho pp para a "taça" nas mãos de Be-

esfôrç_;; díspendido. Está. c' linl. Ganharam a "adm iraçâo d9
ninguém, COl11 a alma lavada. mundo e orgulharam nosso pa
Era um -dos- mais aplaudidos pelo 'I'ambém lhes sou grato. ° noss

torcedor entusiasmado. sacrifício foi recompensado, Quà�
.

que; outro companheiro teria ti
Da' escada: do avião que IJ

do sucesso idêntico,
varia a São Paulo, falou à

.. :...... ,_

portage41: .

r
- ° que tenho' a dizer é pou

co. Peço apenas .que transfiram
tôdas as homenagens que, pC'.
ventura pensem prestar a mim,
aos jogadores' do Brasil. A f
sim o. povo brasileiro deve ser,

g�ato. Oom êles dividir as ale

grias 'dêste grande triunfo,·
- Foi difícil conduzir o sele-

Em viagem de núpcias sI!

guíram ontem pàra PÔl'
,

Alegre, à bordo do ,avião d
TAC-CRUZEIRO DO SUL
casal Dr. Boris Tertschits
e sra, Circe

'.

da-Gama D'E
Tertschitsche .

,

>!: * *

Ficam convidados os senhores cotistas a -se reunirem em A Di'l'�to'ria do CONSORCIO TAC-CRU2'JEIR9 DO SUL C(J-
1..... ,..

Dr. Boris
-Terlschilsth,

de nossos amigcs clientes e do público viajante, antecipada-
111e)1te .. agradecemos.

. �.
- Não. São grandes rapazes.

,Creio mesmo; .que não é dif'ici]
hoje 'encontrar no Brasil verda
deir�s craques, verdadeiros ho
mens, Digo isso porque, todos

.

'estes rapazes que estiveram sob
.

meus.' cuidados mostraram que
-encaram o foot-ball como profis-
são, e comó ideal.

.

cionado?
'

1.0 - Eleição para os cargos vagos na Diretoria.,

_Florianópolis, 4 de julho de 1958.

.

munica aos seus amigos, clientes e-ao distinto público .viajante,·
.

a inauguração de uma nova linha diária para melhor servir
Florianópolts, partindo desta Capital, às 7 horas da l_nanhã
para Sã o Paulo e Rio de Janeiro. O referido avião retornará
à, tarde do,' Rio de Janeir(), e São �.aulo, diárJam�nte, pernoi�
tando el1,! E;iorianópolis.

, Certos 'ue merecermos a' hab itual acolhida e preferência-

Assembléia Geral 'Extraordinária, a realizar-se "na sêde do,
Banco Catari,nense - Sociedade Cooperativa, Central de C�-
dito Agrícola, à Rua Trajano, 16, em Florianópolis, Capital
do Estado \d1e Santa Catárina, no dia 8 de julho

-

de 1958, às

9 horas, com a seguinte
ORDEM IDO DIA Clichês?
Oswaldo. A',:Uove ....:. Diretor Presidente

,
"·.C� E:o seu 'fl'nbnlho?'
- Não, Nada disso. QuálquerA DIRETORIA

. ,;,

: .:�', ;,'�,.:
••••. .

.
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